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PORTUGUÊS DO BRASIL E PORTUGUÊS 
DE P O R T U G A L : DIFERENÇAS 

Ermínio RODRIGUES* 

RESUMO: Analisamos, a partir da última reimpressão do dicionário de Collins — Portuguese-
English, English-Portuguese Dictionary —, algumas diferenças, principalmente lexicais, entre o Portu­
guês do Brasil e o Português de Portugal. 

UNITERMOS. Aportuguesamento; brasileirismo; freqüência de uso; léxico; lusismo; morfologia; 
ortografia; norma; semântica; vocabulário. 

A o professor Salum, um pouco do m u i t o 
que lhe devo. 

Algumas d i f e renças , pr incipalmente 
lexicais, entre o P o r t u g u ê s do Brasil e o 
P o r t u g u ê s de Por tugal , podem ser encon­
tradas na ul t ima r e i m p r e s s ã o do d i c i o n á -
r i o d e b o l s o d a C o l l i n s — 
Portuguese-English, English-Portuguese 
Dictionary ( L o n d o n , Col l ins Clear-Type 
Press, 1978), organizado por N . J. L a m b , 
leitor de p o r t u g u ê s e espanhol na Univer­
sidade dé Liverpool ( Inglaterra) . 

Dentro das l imi t ações impostas pela 
natureza da obra, o A u t o r conseguiu dar-
nos, ao menos a t é 1964, data da p r imei ra 
e única ed i ção , u m d i c i o n á r i o claro, atua­
lizado e, sobretudo, ú t i l , em suas setecen­
tas e sessenta e o i to p á g i n a s . 

A lém do cuidado com a se leção das 
palavras ( v o c a b u l á r i o bá s i co ) , procura 
ajudar o consulente com i n d i c a ç õ e s que o 
situem no â m b i t o das duas normas-
p a d r ã o , a brasileira e a portuguesa, mar­
cando, por exemplo, diferenças lexicais 
( c a v e / p o r ã o ) , mórficas ( i m a n e s / í m ã s ; 

chuto/chute; f i c h e i r o / f i c h á r i o ) , gráficas 
( t u r q u ê s / t o r q u ê s ) , fonéticas (escutei­
ro/escoteiro) e de registro ( c u l t o / p o p u -
l a r / p o é t i c o / g í r i o , e t c ) . 

Procuramos neste ar t igo reunir e co­
mentar todas as d i f e r e n ç a s assinaladas pe­
lo A u t o r e acrescentar outras, sugeridas 
pela leitura do p r ó p r i o d i c i o n á r i o . Ass im, 
a par de leves a l t e r a ç õ e s propostas para a 
segunda e d i ç ã o (v. adjustment, basement, 
canoe, driving licence, girl, gutter, hinter­
land, kerb, lance-corporal, mouse, over­
coat, slum), procedemos a t r in ta e o i to i n ­
clusões, que f iguram nos verbetes coloca­
dos entre colchetes (v. accountant, aspa­
ragus, attendance, bath-room, boot­
black, butcher, butcher's shop, Canadian, 
cigarette holder, city hall, drawer, finan­
cier, goal, gutter, hostess, leather shoes, 
left-winger, lift, lottery, lottery-ticket sel­
ler, night-dress, pedestrian, pickpocket, 
plumber, raven, record-player, refrigera­
tor, sandwich, skating, smoke, sock, 
sling, stoker, take off, ticket-office, 
toothpaste, underground railway, vest.). 
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Seguimos, na a p r e s e n t a ç ã o dos ver­
betes, a ordem estabelecida pelo p r ó p r i o 
dicionaristà*: em pr imeira lugar, o termo 
inglês e, em seguida, as formas portugue­
sa e brasileira, a que juntamos, via de re­
gra, exemplos e c o m e n t á r i o s . 

Os exemplos foram colhidos entre 
autores c o n t e m p o r â n e o s portugueses ou 
em t r aduções de obras estrangeiras feitas 
em Portugal nos ú l t imos anos. Tal docu­
m e n t a ç ã o , predominantemente l i t e rá r i a , 
espelha, em certa medida, o uso v ivo 
atual, as p re fe rênc ias mais gerais da co­
munidade l ingüís t ica portuguesa. 

Os c o m e n t á r i o s , geralmente breves, 
procuram restringir ou ampliar os l imites 
da c o m p r e e n s ã o do termo em foco, mor­
mente quanto ao p o r t u g u ê s do Brasi l . 

Servimo-nos, às vezes, da compara­
ção com outras l ínguas (espanhol, f ran­
cês, i tal iano, a l e m ã o ) , com o p r o p ó s i t o de 
alargar a v isão cr í t ica dos fatos ( in te r in-
fluências, co inc idênc ias criadoras, decal­
ques, a d a p t a ç õ e s fono lóg icas ou m o r f o l ó ­
gicas, e t c ) . 

Preocupamo-nos, como o A u t o r , 
com a méd ia l ingüís t ica , à qual se adap­
tam aqueles que vão a Portugal ou v ê m ao 
Brasil. Assim, por exemplo, entre 
estilingue, bodoque, atiradeira, beca, fun­
da, peteca, seta e outras que os d i c i o n á ­
rios n ã o registram, indicamos estilingue, 
como t r a d u ç ã o de sling e s i n ô n i m o da de­
s ignação portuguesa fisga, por ser a mais 
f reqüente entre n ó s , como o comprova­
mos em pesquisa o n o m a s i o l ó g i c a , entre 
1966 e 1976. Diga-se o mesmo de gol em 
relação a golo (v. goal), de carona em 
confronto com bigu, beiço, beira, 
xepa . . . (v. lift). 

Vamos aos verbetes, que valem por si 
mesmos. 

Accountant 

"Con tab i l i s t a " (Por t . ) , " c o n t a d o r " 
(Bras.). 

• Embora Por tugal n ã o d e s c o n h e ç a 
contador, com o sentido de "especialista 
em contabi l idade", emprega-o menos que 
contabilista. En t re n ó s , c o n q u a n t o 
contabilista englobe contador ( t í t u lo u n i ­
versi tár io) e técnico em contabilidade 
( t í tu lo p r é - u n i v e r s i t á r i o ) , p r e d o m i n a 
contador. 

Dois exemplos de Fernanda Bote lho, 
em Lourenço é Nome de Jogral: " O meu 
fracasso talvez seja esse: ter iam feito de 
mim um contabilista genial, mas, para ser 
um grande poeta, fal tou-me talvez uma 
desesperada f ru ição do enredo (. . . ) " (8 , 
p. 27) — " U m art igo cor tado, ou t ro m u t i ­
lado, (. . .) uma d i s c u s s ã o com o 
contabilista, um telefonema do R o g é r i o 
(. . . ) " ( 8 , p. 37) 

Compare com: contador ou contable 
(esp.), comptable(fr.), contàbile ( i t . ) . 

Adjustment 

" R e g u l a ç ã o " , " r e t i f i c a ç ã o " ( P o r t . ) , 
"ajustagem" (Bras.) . 

A C o m r e l a ç ã o ao moto r do carro , 
por exemplo, usamos com mais f r e q ü ê n ­
cia regulagem. 

Quanto aos s i n ô n i m o s propostos pa­
ra a t r a d u ç ã o portuguesa, convi r ia deixar 
apenas " r e g u l a ç ã o " , por ser mais abran­
gente que " r e t i f i c a ç ã o " . Neste h á u m tra­
ço s emân t i co que falta à q u e l e : pensamos 
em motor desgastado pelo uso e n ã o nu­
ma avaria qualquer, que pode, em geral, 
ser facilmente corr ig ida . Retificação i m ­
plica recondicionamento. 

Asparagus 

" E s p a r g o " ( P o r t . ) , " a s p a r g o " 
(Bras.). 
A Variantes marcadas pela p r e f e r ê n c i a 
de uso. Documentamos com M a r t a de L i ­
ma: " C o m e os espargos à m ã o , as pontas 
só, molhadas em natas batidas com sal, l i ­
m ã o , pimenta, como o Rodr igo gos ta . " 
(26, p. 72) 
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C o m p a r e c o m : asperge ( f r . ) , 
aspàrago ou spàragio ( i t . ) , espárrago 
(esp.). 

Attendance 

" C o m p a r ê n c i a " ( P o r t . ) , "compare­
c imento" (Bras.). 

• C o m o podem ocorrer , ambos os 
termos, em Portugal ou no Bras i l , marca-
se aí a f reqüência de uso. 

Exemplo de u m g r a m á t i c o p o r t u g u ê s 
radicado no Brasil : " E v i t a v a , sempre, o 
convívio das grandes sumidades das letras 
francesas, o que parece m u i t o estranho, 
bem como a comparência a sessões e fes­
tas, mandando o chanceler do Consulado 
para o representar." (Marques da Cruz , 
15, p . 66) Ou este ou t ro , de A r m a n d o A n ­
tunes da Silva, escritor alentejano: " I m e ­
diatamente telefonaram para o posto da 
vila, pedindo a r á p i d a comparência de 
soldados." (48, p . 153) 

Barbecue 

"Fest im (em que se come carne assa­
d a ) " (Por t . ) , "chur rasco" (Bras.) . 

A A t r a d u ç ã o " f e s t im (em que se 
come carne assada)" recobre uma das 
duas acepções de churrasco, aquela a que 
os e spanhó i s , ao menos os de M a d r i , cha­
mam parrilada: " r e u n i ó n o fiesta campes­
tre en que se comen pr incipalmente carnes 
asadas al aire l ibre, bien sobre par r i l l a , 
bien clavadas en asador." 

A o falar do churrasco que conheceu 
no Rio Grande do Sul , o jornal i s ta norte-
americano Roberto A . Er landson f ixou 
t a m b é m esse sentido de "festa ou recep­
ção com churrasco", como se vê no t í t u lo 
do artigo publicado em " T h e S u n " , de 
Baltimore: 

" A churrasco — barbecued beef 
party 

typical o f g a ú c h o hosp i t a l i t y . " 
O início do churrasco ou churrascada, 

"festa t ípica da hospitalidade g a ú c h a " , 
assim é apresentado por ele a seus leitores: 

"The savor o f beef roasting over 
and open fire wafts f r o m the w i n ­
dows of the thatchroofed shed. A c ­
cordions and guitars play the foo t -
stomping gaucho rhythms ( . . . ) " 

(O cheiro de carne assando sobre fogo ao 
ar l ivre se eleva das janelas do g a l p ã o co­
berto de palha. A c o r d e õ e s e v io lões mar­
cam os r i tmos gauchescos.) 

A outra a c e p ç ã o de churrasco — 
"carne assada geralmente ao calor da bra­
sa, em espeto ou sobre g re lha" — vem 
nestes versos, recolhidos por Teschauer: 

"Tenho saudade dos campos 
Saudades do meu r i n c ã o 
Saudades do bom churrasco 
E do m a t e - c h i m a r r ã o . " (55, p . 52) 

Basement 

" C a v e " (Po r t . ) , " p o r ã o " (Bras.) . 

• Para que porão equivalha a cave, 
" re s idênc ia s u b t e r r â n e a , por baixo do res-
d o - c h ã o " , falta a i n d i c a ç ã o de dois t r a ç o s 
semân t i cos , que poderiam vi r entre p a r ê n ­
teses: " p o r ã o (de casa e h a b i t á v e l ) " . 

Eis um exemplo de Fernando Bote­
lho, em A Gata e a Fábula: " E , ao mesmo 
tempo, a d o c u m e n t á - l o pelo sentido do 
olfato, at ingiu as narinas de Duarte , v i n ­
do duma janela de cave, u m forte aroma a 
bife com mui to a l h o . " (9, p . l 11) 

A idéia de "aba ixo d e " vem bem 
marcada, por exemplo, em sous-sol ( f r . , ) , 
sottosuolo ( i t . ) subsuelo ( e s p . ) , 
Untergrund(a\.). 

Bathing-costume 

"Fa to de b a n h o " (Po r t . ) , " r o u p a de 
banho" (Bras.). 

• Documentamos o uso p o r t u g u ê s 
com Fernando Namora , em Cidade Soli­
tária: " V i r a - a pela pr imei ra vez na praia, 
e logo em fato de banho; o co rpo dela 
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possuía a graciosidade de uma d a n ç a r i ­
na . " (36, p.12) 

Compare com: traje de bano (esp.), 
costume da bagno ( i t . ) maillot de bain 
( f r . ) , Badehose(a\.). 

Bath-room 

"Casa de banho" (Port.), "banhei­
ro" (Bras.). 

Â Em A Porta dos Limites, de Ur ­
bano Tavares Rodrigues, encontramos es­
te exemplo: "Da casa de banho, que co­
municava com aquela saleta, v inha u m 
cheiro a cano assaz d e s a g r a d á v e l . L i n a t i ­
nha um olfato a p u r a d í s s i m o : detestava 
aquela casa de banho... "(41, p. 104) 

Além de casa de banho, ocorrem 
quarto de banho e sala de banho: 
" À q u e l a hora n ã o h á na casa u m sí t io que 
se diga seu. Mete a carta no bolso do rou ­
p ã o , entra no quarto de banho, p õ e a 
água a correr. Va i buscar a roupa, os sa­
patos — demora na escolha — , vol ta ao 
quarto de banho, despe-se, entra na ba­
nheira ." (Mar ta de L i m a , 26, p . 52) — 
" A p r o x i m o u os pés do espelho de corpo 
inteiro da sala de banho, para ver se esta­
vam convenientemente a r ranjados ." (60, 
P. 115) 

Compare com: salle de bain ( f r . ) , 
sala ou stanza da bagno ( i t . ) , cuarto de 
bano (esp.) Badezimmer (al .) = quar to de 
banho). 

Banheiro, em Portugal , entre outras 
acepções , é o nome que se d á ao 
salva-vidas. Corresponde ao ing lês : 
bath-attendant, beach-guard ou life-
guard. 

Big shot 

" M a g n a t e " (Por t . ) , " m a n d a c h u v a " 
(Bras.). 

• Usamos magnata e mandachuva, 
mas os diferenciamos: cul to / popular 
(gíria). 

U m exemplo de Fernanda Bote lho: 
" É evidente que, hoje, submeto-me a ou ­
tras infalibilidades. à dum Machiavel de 
quinhentos anos, sempre atual ; à dos cor­
delinhos com que, dos altos bastidores, os 
magnates da mul t i f ron te guerra indus t r ia l 
provocam o bracejo dos seus fantoches ." 
(8, p . 34) 

V. Cock-of-the-walk. 

Bilge 

Quando usado no p l u r a l : " T o l i c e " 
(Por t . ) , " b o b a g e m " (Bras . ) . 

• Dada a p r e f e r ê n c i a portuguesa por 
outros adjetivos que s inonimizam com 
bobo ( tonto , pa rvo , pateta, t o lo , i d io t a , 
palerma.. .) , o substantivo da í der ivado se 
tornou menos f r e q ü e n t e . 

O Dicionário da Linguagem Corrente 
de Inglês-Português(6, s.v.), de M a n u e l I . 
Anacleto, exemplifica " D o you believe a l i 
that bilges?"(= Acreditas nesses dispara­
tes?) — e determina a á r e a de emprego: 
familiar. 

Bill offare 

" E m e n t a " ( P o r t . ) , " c a r d á p i o " 
(Bras.). 

• V . menu. 

Black-market 

"Mercado neg ro" (Po r t . ) , " c â m b i o 
negro" (Bras.). 

• A par t i r de mercado de câmbio 
negro, surgiram as d e s i g n a ç õ e s acima. 
Marca-se aí a f r eqüênc ia de uso. 

Compare com: marcato nero / cam­
bio nero ( i t . ) , mercado negro (esp.), 
marche noir(fr.). 

Boot-black 

"Engraxador" (Po r t . ) , "engraxa te" 
(Bras.). 
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• A julgar pelas poucas r e f e r ênc i a s , 
engraxate n ã o deve ser fo rma antiga. A n ­
tônio Joaquim de Macedo Soares registra-
a em 1885 (51 , s.v.), Afonso d ' E . Tau -
nay, em 1914 (53, s.v.) e Marques da 
Cruz, em 1920(16, p . 137). 

Macedo Soares acredita que o nome 
tenha vindo da frase — "Engraxa-te , sig-
nore" —, dita por meninos italianos que 
exerciam a p r o f i s s ã o . 

Marques da Cruz acha estranho o 
termo ( " É a palavra mais esquisita que 
até hoje v i . " ) e procura determinar-lhe o 
é t imo : " D o n d e proveio? Ter-se-ia fo rma­
do de engraxate, como es tá escrito em a l ­
gumas tabuletas? Creio que s i m . " 

Substancialmente, os depoimentos de 
Macedo Soares e Marques da Cruz n ã o d i ­
ferem, quer se leia " i n g r á x a t i " , à maneira 
í ta lo-bras i le i ra , por " i n g r á s s a t i " , quer se 
leia "engraxa-te", à maneira portuguesa. 

Considerando-se vá l ida tal h i p ó t e s e , 
resta explicar a t r a n s p o s i ç ã o do acento t ô ­
nico para a s í laba seguinte e o processo da 
s u b s t a n t i v a ç ã o . 

A d iás to le , devida à in f luênc ia a n a l ó ­
gica de termos designativos de p r o f i s s õ e s , 
como alfaiate, mascate, e t c , explica e jus­
tifica a s u b s t a n t i v a ç ã o . 

Botton 

" (Apar tamento) do r é s - d o - c h ã o " 
(Port . ) , (apartamento) do andar t é r r e o " 
(Bras.). 

• É a mesma t r a d u ç ã o que d á para 
groundfloor (v.). 

Boyscout 

"Escuteiro" (Port.), "escoteiro" 
(Bras.). 

• Documentamos ouso p o r t u g u ê s : 
"Que raio se t e r á passado com o nosso 
escuteiro para se e m p i f a r ? " (61 , p . 326) 

Poder-se-ia fixar uma só graf ia , sem 
prejuízo da p r o n ú n c i a portuguesa e brasi­

leira: escoteiro, j á que se sabe que, em 
Portugal, pode haver, em p o s i ç ã o p r e t ô -
nica, n e u t r a l i z a ç ã o entre / o / e / u / . 

V . Scouting. 

Brake 

Como verbo: " t r a v a r " , "meter os 
t r a v õ e s " (Po r t . ) , " b r e c a r " , " f r e a r " 
(Bras.). 

• Do nosso brecar, derivado de 
breque — aportuguesamento de brake 
" f r e i o " — , brecada, s i n ô n i m o de 
freada, que equivale, em Por tugal , a 
travão ou travagem, como encontramos 
nestes exemplos de Augus to Abela i ra : 
"Os travões dum a u t o m ó v e l , uma para­
gem brusca a cinco c e n t í m e t r o s duma 
c r i a n ç a . " ( 1 , p . 31) — "Nesse momento 
(ela ia ao volante) fo i obrigada a uma 
travagem brusca — u m a u t o m ó v e l , 
quando o u l t r a p a s s á v a m o s , gu inou ines­
peradamente para a esquerda." (2, p . 36-
7). 

Exemplos de travar e meter os 
tra voes aparecem em Urbano Tavares Ro­
drigues e Luís de Sttau M o n t e i r o , respec­
tivamente: " U m ciclista, que seguia 
adiante do carro, desequilibrou-se e caiu, 
salvando-se devido ao sangue-frio de L i ­
na, que conseguiu travar." (41 , p . 82) — 

" O agente menos graduado v iu que o 
carro americano parara à sua frente e 
meteu travões apressadamente. " (34, p . 
155). 

Travar t a m b é m ocorre no Brasil , ao 
lado do substantivo travada. 

Compare com: freiner/ frein ( f r . ) , 
frenare/ freno(\t.), frenar/ freno(esp.). 

Bus 

" A u t o c a r r o " ( P o r t . ) , " ô n i b u s " 
(Bras.). 

• Em O Sermão do Fogo, de Agus­
tina Bessa Luís , vem este exemplo: " S ó de 
noite se atreve a sair a pé , sem ter de 
acotovelar-se com as buscadoras de 
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autocarros, os viajantes do metro , os fre­
q ü e n t a d o r e s das gares donde par tem para 
todo o mundo aviões e c o m b o i o s . " (29, p . 
153). 

Decalque de autobus ( f r . , i t . , esp., 
al .) . 

M á r i o - H e n r i q u e Lei r ia , em seus 
Contos do Gin-Tonic, usa a p r ó p r i a for­
ma inglesa: "Saiu do bus, quase em frente 
à porta de casa, esfregou as m ã o s enluva­
das e atravessou a rua, atento ao t r â n s i ­
t o . " (25, p . 171). 

Ônibus t a m b é m ocorre em Por tugal , 
mas com outros sentidos. 

Bus stop 

" P a r a g e m " ( P o r t . ) , " p a r a d a " 
(Bras.). 

• Exemplo de Fernando Namora : 
"Quando vinha do Cais do S o d r é para 
aqui, e estava na paragem do autocarro , 
passou um t ipo gi ro , n u m a u t o m ó v e l . " 
(36, p . 192). 

O espanhol, como n ó s , diz parada 
(parada de autobus). 

V. omnibus. 

Butcher 

" H o m e m do t a l h o " (Po r t . ) , " a ç o u ­
gueiro" (Bras.). 

• A o lado de homem do talho, 
ocorre t a m b é m , em Por tugal , carniceiro, 
t r adução dada ora a butcher, ora a 
flesher. Eis um exemplo de M a r t a de L i ­
ma: " A s pratas fecham-se no a r m á r i o . 
Pratas são para servir, n ã o s ã o para exi­
bir, todos nós sabemos que ela as tem, e 
quem é que hoje ostenta pratas? Só os 
carniceiros lá na nossa t e r r a . " (26, p . 30). 

Butcher's shop 

" T a l h o " (Por t . ) , " a ç o u g u e " (Bras.) . 

• Embora em Por tugua l se diga 
tanto talho quanto açougue, haja vista a 

obse rvação de A r l i n d o de Sousa, em A 
Língua Portuguesa no Brasil (52, p . 163-
4), cremos que o p r imei ro seja mais fre­
qüen te que o segundo. 

Na t r a d u ç ã o portuguesa do romance 
Le petit chose, de Alphonse Daudet , se 
colhe este exemplo: " Q u a n d o , nos talhos, 
a velha A n n o u pedia uma "ca rbonade" , 
o carniceiro largava-lhe, em plenas boche­
chas, uma gargalhada de t r o ç a ; n ã o sabia 
o que era uma "ca rbonade" , o selva­
gem. . . " (17, p . 22) O u , em Urbano Tava­
res Rodrigues, este ou t ro : " B o n j o u r , 
monsieur Pacent i" . O dono do talho, o 
barbeiro c a t a l ã o , a empregada da pastela­
ria cumprimentavam-no po l idamen te . " 
(41 ,p .29 ) . 

No Brasil , paralelamente a açougue, 
j á se encontra, ao menos como nome p r ó ­
prio comercial, casa de carne; "Casa de 
Carne C l á u d i o A d ã o " , "Casa de Carne e 
Mercearia Boa V i s t a " , "Casa de Carne e 
Peixaria S ã o M a r c o s ' ' . . . 

Canadian 

"Canad iano" (Po r t . ) , "canadense" 
(Bras.). 

• Como a marcar a p r e f e r ê n c i a por 
canadiano, vá r ios dicionaristas portugue­
ses o colocam em pr ime i ro lugar 
(canadiano ou canadense) ou lhe d ã o o 
verbete pr incipal , para onde remetem o 
leitor que vai em busca de canadense ou 
canadiense. Nem fal tam aqueles que re­
gistram apenas canadiano. 

Dentre as vá r i a s possibilidades suf i ­
xais, no campo dos gen t í l i cos , os p o r t u ­
gueses preferiram canadiano a canadense, 
ao c o n t r á r i o dos brasileiros. C o m isso, f i ­
caram mais p r ó x i m o s do ing lê s . 

Canoe 

" C a n o a " (Por t . ) , " i g a r a " (Bras.) 

• No brasil , empregam-se ambas as 
formas, a exemplo de canoeiro e 
igariteiro. Deve-se observar, contudo , que 
canoa e canoeiro s ã o mais f r e q ü e n t e s e 
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mais gerais que igara e igariteiro. Estas 
duas ú l t imas ocorrem ao Nor te do p a í s , 
ao lado daquelas outras. 

Na p r ó x i m a e d i ç ã o , deixe-se, S . M . J . , 
apenas canoa. 

Card-index 

" F i c h e i r o " ( P o r t . ) , " f i c h á r i o " 
(Bras.). 

• Fernando Namora , em Cidade 
Solitária, exemplif ica: " T r a b a l h o na sec­
ção de ficheiro. Ficheiro de clientes, 
ficheiro de gravuras, ficheiro de fornece­
dores, ficheiro de m a t é r i a s - p r i m a s . 
Ficheiros, ficheiros. Na m i n h a c a b e ç a j á 
n ã o h á outra coisa: p a p é i s ca ta logados ." 
(36, p . 191). 

Ficheiro, entre n ó s , é " o que, no j o ­
go, conta ou dis t r ibui f ichas" . 

Compare com bolseiro/bolsista (v . 
scholarship holdef) e ainda com fichero 
(esp.), fichier(fr.,), schedario ( i t . ) . 

Cen tre-forward 

" A v a n ç a d o - c e n t r o " (Po r t . ) , "cen­
troavante" (Bras.) . 

• E m jornais de esporte portugue­
ses, encontra-se t a m b é m : dianteiro-
centro, como em espanhol: delantero 
centro. 

O nosso centroavante pode ser com­
parado ao i tal iano centravantie a esta ou­
tra forma espanhola: centrodelantero. 

Entre n ó s ainda ocor rem: coman­
dante de ataque o u , com elipse do deter­
minante, comandante, e ponta-de-lança. 

Chewing-gum 

"Past i lha e l á s t i c a " (Po r t . ) , " g o m a 
de mascar" (Bras.) . 

• Encontramos pastilha elástica na 
t r a d u ç ã o da obra The Chapman Report, 
de Irving Wallace: " A g o r a era a cara de 

bolacha, nariz retorcido e m a n d í b u l a s sa­
lientes do mascador de pastilha elástica." 
(61, p . 465). 

Em J o s é Cardoso Pires aparece 
goma: " H a v i a ainda ou t ro i n d i v í d u o mas 
esse n ã o conversava nem ouvia . Mascava 
goma". (38, p . 138). 

Urbano Tavares Rodrigues, em A 
Porta dos Limites, ( 41 , p . 220) e J o s é Car­
doso Pires, no romance acima citado (38, 
p. 140), empregam a p r ó p r i a fo rma ingle­
sa. 

A lém de pastilha elástica, encontra­
mos, com menos f r eqüênc i a , chicle: " O 
bairro é pouco dado a mastigar chicle". 
(José Rodrigues M i g u é i s , 32, p . 70). 

No Brasil , ao lado de goma de 
mascar, temos t a m b é m chicle (v . Clarice 
Lispector, 27, p . 20) e as variantes mais 
f reqüentes chiclé e chiclete. 

Compare com: goma de mascar 
(esp.), gomma da masticare ( i t . ) , 
Kaugummi(&\.; = goma de mascare). 

V . spearmint 

Cigarette holder 

" B o q u i l h a " ( P o r t . ) , " p i t e i r a " 
(Bras.). 

• Exemplo de Augus to Abe la i ra : 
"Cachimbo como a mulher do Brecht, 
n ã o . Mas j á usei boquilha." ( 1 , p . 27). 

Compare c o m : boquilla (esp.), 
bocchino ( i t . ) . 

City hall 

" C â m a r a M u n i c i p a l " ( P o r t . ) , "p re ­
fe i tura" (Bras.). 

• Serve de exemplo o verbete " a l ­
meida", e x r a í d o do Dicionário da Língua 
Portuguesa de C â n d i d o de Figueiredo: 
" (Termo de Lisboa) Empregado da 
Câmara Municipal, ocupado na l impeza 
da cidade." (22) 

Geralmente ocorre sem o determi­
nante, dada a clareza do contexto: " S i l v a 
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Sequeira, sec re tá r io da Câmara e o ho­
mem que mais manda no m u n i c í p i o — 

precisamente porque na terra dos 
cegos... — , co r roborava . " ( M á r i o Ven­
tura, 58, p. 28). — " N a véspe ra , as m u ­
lheres t inham marchado sobre a V i l a e, 
todas em coro, apresentaram-se na 
Camara. Pediam p ã o para casa, t rabalho 
para os mar idos" . ( J o s é Cardoso Pires, 
38, p. 34) 

V. mayor. 

Cock-of-the- walk 

H o m e m impor tante ou inf luente em 
seu meio: " M a n d ã o " ( P o r t . ) , " m a n d a 
cheva" (Bras.) . 

• Usamos os dois termos.embora 
mandachuva seja mais expressivo, g r a ç a s , 
principalmente, à h i p é r b o l e : é como se o 
chefe, por ser poderoso, pudesse in f lu i r 
a té sobre o tempo. 

Em inglês, sobressai a f igura do galo: 
the cock of the walk = o galo da aldeia. 

Galo, com o sentido de " i n d i v i d u o 
de mais inf luência e i m p o r t â n c i a " , j á vem 
registrado, por exemplo, no Novo Dicio­
nário Brasileiro, da Melhoramentos . 

W.bigshot. 

Crusher 

Moenda (de c a n a - d e - a ç ú c a r ) : "Pisa-
d o r " (Por t . ) , "engenho" (Bras.) . 

• Pisador, cujo nome nos reporta ao 
estágio p r imi t i vo da e v o l u ç ã o da i n d ú s t r i a 
vinícola, quando se esmagavam as uvas 
com os pés , continua ligado às uvas e n ã o 
já à c a n a - d e - a ç ú c a r . 

Curb 

"Rebordo do passeio" (Po r t . ) , 
" m e i o - f i o " (Bras.) . 

• Exemplo de Augus to Abela i ra : 
"Fazio levantou de s ú b i t o o p é . Debaixo 
do sapato, mas trepando-lhe à c o n s c i ê n ­
cia, qualquer coisa de e lás t i co , de viscoso 

e ainda fresco. Esfregou a sola, demora­
damente, no "rebordo do passeio. " ( 3 , p . 
29) 

Compare-se com o f r ancês bord du 
trottoir. 

V.kerb. 

Daddy 

" P a p á " (Por t . ) , " p a p a i " (Bras.) . 

• Os portugueses, a exemplo dos es­
panhó i s , dizem papá, como vemos em 
Agustina Bessa Lu í s : "Crescemos, fo i ca­
da um para seu lado. . . Casamos todas, só 
Corina é que n ã o . Imi tava-me sempre, an­
dava a t r á s de m i m por toda a parte, mas 
ficou em casa com o papá. " (29, p. 170) 

Dial 

Peça dos aparelhos t e l e fôn icos auto­
mát icos por meio da qual se faz a l i gação 
com o n ú m e r o desejado: " M a r c a d o r " 
(Port . ) , " d i s c o " (Bras.) / " M a r c a r " 
(port . ) , "d iscar" (Bras.) . 

• Exemplo de marcador."Com o de­
do no marcador antes que outros mar­
quem o mesmo n ú m e r o . " ( M á r i o 
Dionís io , 18, p . 48) 

Quanto a marcar, na a c e p ç ã o de 
"discar" , tanto se usa em Por tuga l quan­
to no Brasil . A q u i , contudo, é menos fre­
qüen te . Em Augusto Abela i ra , este exem­
plo: "Decerto o telefone estava i n t e r rom­
pido, porque poisou o auscultador e tor­
nou a marcaro n ú m e r o . F a z i o ? " (3, p.67) 

Dra wer 

"Desenhador" (Po r t . ) , "desenhis ta" 
(Bras.). 

A E m Manuel de Paiva B o l é o : " A l ­
berto Menar in i , p o r é m , entende que deve 
"acolher-se com reserva" esta e x p l i c a ç ã o 
e p r o p õ e outra, sobre cuja validade me 
n ã o posso pronunciar: o nome de uma 
personagem — "Eugene the Jeep" — 
criada pelo desenhador h u m o r í s t i c o Elzie 
Crisler Segar." (7, p . 13) 
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Outro exemplo encontramos na tra­
dução portuguesa de The Plot, de I r v i n g 
Wallace: "matr iculara-a na Escola Paro­
quial de Desenho, mas tirara-a de lá pou­
co tempo depois, receosos de que ela se 
banalizasse, e promovera-a de manequim 
a desenhadora assistente." (60, p . 170) 

Diferença m o r f o l ó g i c a entre duas 
n o r m a s - p a d r ã o c o m p a r á v e l a comentador 
(Port . ) , comentarista (Bras.) . E m inglês : 
commentator. 

Driving licence 

"Car ta de c o n d u ç ã o " ( P o r t . ) , "car­
teira de chofer" (Bras.) . 

• carta de chofer é menos f r e q ü e n t e 
que carta de motorista, carteira de moto­
rista ou, ainda, carteira de habilitação. A 
menor f reqüênc ia , observada entre carta e 
carteira, talvez se prenda à p r ó p r i a fo rma 
de exped ição do documento o f i c i a l : a 
pr inc íp io , expediam-no em forma de carta 
e, depois, isto é, mais recentemente, em 
forma de carteira. 

Na t r a d u ç ã o portuguesa do romance 
The Plot, de I rv ing Wallace, vem este 
exemplo: "falemos de m i m . Elisabeth é 
para a minha carta de condução, para as 
tias solteiras e para os clientes casados que 
tentam marcar-me entrevistas." (60, p . 
166) 

Sem o determinante, h á este exemplo 
de Augustina Bessa L u í s : " A modor ra da 
tarde, com os vadios todos encostados, o 
pé contra a parede, o c h a p é u desbotado 
de banda; e os chauffers de táx i , que acre­
ditam perder a carta um dia e se previnem 
com um ofício de serralheiro ou eletricis­
ta" . (29, p. 273) 

Dustman 

" H o m e m do l i x o " ( Po r t . ) , " l i x e i r o " 
(Bras.). 

• Usamos ambas as d e s i g n a ç õ e s e 
ainda esta outra, que ocorre em Por tuga l : 
varredor, menos ampla que as anteriores, 
a n ã o ser que venha seguida de determi­

nante, como neste exemplo de J o s é R o d r i ­
gues Miguéis , no conto " A r r o z do C é u " : 
" O que se derramou no pavimento da 
rua, lá fica: é com os varredores 
municipais.'" (32, p . 69) 

Homem do lixo t raduz as formas i n ­
glesa (dustman) e nor te -amer icana 
(garbage man), embora n ã o pensemos em 
decalque, dada a p re f e r ênc i a portuguesa 
por c o n s t r u ç õ e s desse t ipo (homem do 
p ã o , homem do leite, homem do talho, 
homem da tenda, e t c , ao lado de padeiro, 
leiteiro, carniceiro, tendeiro). 

C â n d i d o de Figueiredo d á como ter­
mo de Lisboa almeida — "empregado da 
C â m a r a M u n i c i p a l , ocupado na limpeza 
da cidade". (22) 

Financier 

Especialista em f i n a n ç a s : "F inance i ­
r o " (Por t . ) , " f i nanc i s t a " (Bras . ) . 

• Exemplo de M á r i o D i o n í s i o : " O u ­
tro, ainda, há que a r r a n j á - l o nos jantares 
com c l i e n t e s p o s s í v e i s , r i c a ç o s , 
financeiros de empresas que v ã o nascer ou 
se t r ans fo rmam." (18, p . 35) 

Compare com: fogueiro/foguista (v . 
stoker), bolseiro/bolsista (v . scholarship). 

Football fan 

"Doente da b o l a " ( P o r t . ) , " to rcedor 
de fu tebo l " (Bras.) . 

A T r a d u ç õ e s p r ó x i m a s da designa­
ção inglesa, em que fan e s tá por fanatic 
"admirador apa ixonado" ( " E l e era spor-
tinguista apaixonado e o Spor t ing per­
deu . " (4, p. 299) 

Compare com: hincha e seguidor 
(esp.), tifoso(h.), supporter(ir.). 

Girl 

" r a p a r i g a " , " m e n i n a " ( P o r t . ) , 
" m o ç a " (Brasil e Nor te de Por tuga l ) . 

• Exemplos que documentam o uso 
p o r t u g u ê s : " E m frente de n ó s u m grupo 
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de raparigas: vinte anos por fazer, fres­
cas, saias mui to curtas, meias coloridas 
deixando os joelhos a descoberto, fala­
vam em voz a l t a . " (Augusto Abela i ra , 2, 
p. 90) — " A menina n ã o reage, preserva­
da nas suas peles, protegida na sua i n v u l ­
nerabilidade de dama da a l t a . " ( M a r t a de 
Lima, 26, p . 127) 

N ã o só ao Norte de Por tuga l , mas 
t a m b é m em outras reg iões , ocorre moça: 
"pois n ã o era Rosalina uma moça decen­
te, discreta?" (Fernanda Botelho, 10, p . 
15) — "Deve ser boa moça, essa Rosali­
na!" ( i d . , 10, p . 36) — " A moça n ã o pa­
recia cair em logros com fac i l idade ." ( i d . , 
10, p . 206)— " T ó i n o Valen t im namorava 
uma moça de um sít io bisonho, escondido 
da charneca, onde uma vez pedira aloja­
mento. Contara uma h i s tó r i a , a moça f i ­
cara presa à sua voz amaciada pela soli­
d ã o . Mas ós pais dela torceram o nariz ao 
romance, ficaram mesmo escandalizados, 
um homem daqueles, sabia-se lá quem 
era, donde vinha, ou o que f az i a . . . " ( A n ­
tunes da Silva, 48, p . 147) 
— "Quando uma moça é formosa e tem 
jeitos de princesa, e o rapaz é s a u d á v e l , 
escorreito, atrevido e amorudo ( . . . ) " ( i d . , 
48, p. 229) 

J. A . Capela e Silva, em A Lingua­
gem Rústica no Concelho de Elvas, regis­
tra moça com o sentido de " rapar iga em 
idade de casar". (50, p . 122) 

Em C â n d i d o de Figueiredo(22), no 
verbete moça, aparece o sentido acima re­
gistrado (young womarí), ao lado de ou­
tros dois, dados, respectivamente, como 
termo chulo lisboeta (strumpet) e p r o v i n ­
cianismo (maid). 

Goa! 

Na linguagem esportiva: " G o l o " , 
" p o n t o " (Por t . ) , " g o l " (Bras.) . 

• Todas as formas acima ocorrem 
no Brasil, embora a mais f r e q ü e n t e e mais 
geral seja gol. Golo, ao lado de gol, ainda 
vive, por exemplo, em Por to Alegre (RS). 

Quanto a ponto, s inonimiza com gol e 
tento, na linguagem j o r n a l í s t i c a . 

Desde 1943, haja vista o Pequeno 
Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa, g r a m á t i c o s e dicionaristas 
andam às voltas com o p lura l de gol, na 
terra do futebol . Diante do h ib r id i smo 
gráf ico gois, que n ã o é inglês (goals) nem 
po r tuguês , apresentam s o l u ç õ e s de gabi­
nete inexequíveis , j á que se afastam do 
uso vivo da l íngua , como, por exemplo: 
góis(vp.: sol / sóis) , goles (cp. : mal / ma­
les), quando gous é a p r o n ú c i a mais gene­
ralizada entre n ó s , jus t i f icando o apor tu ­
guesamento do inglês goals. 

O aportuguesamento poderia ter-se 
verificado j á no singular — gou em vez de 
gol — , a exemplo de foul, to rnado fau 
" f a l t a " , " i n f r a ç ã o " , mas, a esta a l tura , a 
pressão das formas derivadas ( g o l a ç o , go­
leada, goleador, goleiro, g o l e r a ç o . . . ) o 
impede. 

E m síntese: gol/ gous; golo/ golos. 

Groundfloor 

" r é s - d o - c h ã o " (Por t . ) , "andar tér­
reo" (Bras.). 

• Em David M o u r ã o - F e r r e i r a , este 
exemplo: " V o c ê s moravam no r é s - d o -
chão ; n ó s , no pr imei ro andar. E havia a 
cave, que vos pertencia ." (19, p . 31) 

V. bottom. 

Gutter 

" A l g e r o z " , " ca l e i r a " ( P o r t . ) , "ca­
l h a " (Bras.). 

• Apesar de algeroz ser ant igo em 
Portugal (v. J o s é Pedro Machado , 30, p . 
211, s.v.) e vir registrado em vá r io s d ic io­
nár ios modernos, é quase i n f r e q ü e n t e 
diante de caleira, a ju lgar , ao menos, pe­
los textos l i terár ios e pelos g l o s s á r i o s de 
que dispomos. Convi r ia , S . M . J . , n ã o 
incluí-lo na p r ó x i m a e d i ç ã o . 

Para documentar caleira, Verg í l io 
Ferreira, em Alegria Breve: "Passa um 
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m u r m ú r i o de á g u a , ao longo da sua 
caleira." (21 , p . 216) 

Handlebar 

Barra de d i r eção de bicicletas, mo to ­
cicletas, lambretas, e t c : " G u i a d o r " 
(Port .) , " g u i d ã o " (Bras.) . 

• Na t r a d u ç ã o portuguesa de La 
chute, de Alber t Carnus: " A Holanda é 
um sonho, meu caro senhor, u m sonho de 
ouro e de fumo, quanto mais fumoso de 
dia mais dourado de noite, e noite e dia 
este sonho é povoado de Lohengrins co­
mo estes, esgueirando-se, irreais, sobre as 
suas negras bicicletas de guiadores altos, 
cisnes fúnebres que giram incessantemen­
te em todo o pa í s , em torno dos mares, ao 
longo dos canais." (12, p . 27-8) 

A par de guidão, ocorre, às vezes, 
guidom. 

Compare com o f rancês guidon. 

Heads or tails 

"Cruzes ou cunhos" ( Por t . ) , "cara 
ou coroa" (Bras.). 

• Como lembra J o s é Leite de Vas­
concelos, "deve entender-se que cada u m 
adapta às respectivas moedas as exclama­
ções e o nome do j o g o . " (57, p . 226) 

Em Urbano Tavares Rodrigues, 
observa-se o cruzamento das duas expres­
sões: "Caras, montava-o eu; cunhos, o 
meu i r m ã o . A moeda de dez t o s t õ e s subiu 
ao ar como um exorcismo, caiu sobre u m 
calhau, encalhou n u m p ú c a r o de lata al i 
perdido, esquecido, t in iu , r o lou , vo l tou -
se enfim, j un to a uma tojeira maninha , 
ardida dos charoucos. Caras! Era comi­
g o . " (42, p . 93) 

Metonimicamente, cunho aparece 
como " m o e d a " em morde-cunhos ("ava­
rento") , na t r a d u ç ã o portuguesa das 
Fábulas de La Fontaine, feita por Fel into 
Elísio: " U m morde-cunhos t inha amuado 

tanto, . . . (Cp. : " U n pince-maille avait 
tant a m a s s é , . . . V . "L 'Enfou i s seu r et son 
C o m p è r e " . ) 

Compare, quanto à d i s p o s i ç ã o dos 
termos, com o f rancês : (jouer à ) pile ou 
face (literalmente: ( jogar) coroa ou cara). 

Hinterland 

" I n t e r i o r " (Por t . ) , " s e r t ã o " (Bras.) . 

• Exemplo de Dav id M o u r ã o -
Ferreira: " A Áf r i ca fora para ele, durante 
cinco anos, a s o l i d ã o exaltante, e depri­
mente ao mesmo tempo, do " i n t e r i o r " . 
(19, p. 158-9) 

Em vez de sertão, caberia hin-
terlândia, com as vá r i a s a c e p ç õ e s que a 
palavra compor ta . V . Novo Dicionário 
Brasileiro, da Melhoramentos . 

Holidaymaker 

"Veraneante" (Po r t . ) , "ve ran i s t a" 
(Bras.). 

• Exemplo de J o s é Rodrigues M i ­
guéis, em Gente da Terceira Classe: " E r a 
evidente que o b a n g a l ô fora c o n s t r u í d o ou 
reparado para receber veraneantes. Mas 
estava desocupado." (32, p . 103) 

Duas normas dentro do mesmo siste­
ma: varia a se leção suf ixai . 

H os tes s 

F u n c i o n á r i a que, a bordo de av iões 
comerciais, presta serv iços aos passagei­
ros: "Hospede i ra" (Po r t . ) , " a e r o m o ç a " 
(Bras.). 

• Temos encontrado t a m b é m com 
determinante: hospedeira do ar (air 
hostess): " E , e s v o a ç a n t e , o enxame das 
hospedeiras do ar ou de terra, g ráce is abe­
lhas azuis, obrigadas ao "keep s m i l i r g " . 
(Urbano Tavares Rodrigues, 42, p . 176) 

Compare com o f rancês : hôtesse de 
1'air. 
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Kerb 

" B e r m a (do passeio)" ( P o r t . ) , 
" m e i o - f i o " (Bras.) . 

A Berma, como os exemplos abaixo 
o demonstram, ora traduz o nosso 
meio-fio (kerbstone), ora o nosso 
acostamento(shoulder): "Seguia com len­
t idão , procurando um lugar para estacio­
nar na berma da d i r e i t a . " (61 , p . 144) — 
"Para lá da curva, as bermas dos passeios 
estavam pejadas de car ros ." ( i d . , p . 144) 
— "Pau l chegou o d e s c a p o t á v e l para a 
berma da estreita estrada, a f im de deixar 
passar uma camioneta de carga ." ( i d . , p . 
365) — " O u v i r a m o klaxon d u m a u t o m ó ­
vel e desviaram-se para a berma da estra­
da . " ( José Cardoso Pires, 39, p . 70) — 
" S ó teve tempo de poisar o f i lho numa 
das bermas, e de abr i r os b r a ç o s , bem a 
meio da estrada." (Soeiro Pereira Gomes, 
24, p . 265) 

V. curb. 

Kick 

" C h u t o " (Por t . ) , " c h u t e " (Bras.) . 

• No aportuguesamento do inglês 
shoot, optamos por uma c lass i f i cação 
(vogal t emát ica —e) e Por tugal , por ou t ra 
(vogal t emá t i ca — o ) . Compare, por 
exemplo, com: equipa (Por t . ) , equipe 
(Bras.), aportuguesamento do f rancês 
equipe. 

Lance-corporal 

Antiga g r a d u a ç ã o mi l i t a r , acima do 
soldado e abaixo do cabo-de-esquadra: 
"Segundo-cabo" (Por t . ) , " a n s p e ç a d a " 
(Bras.). 

• A h i s tó r i a de anspeçada, contada 
por Gomes Monte i ro e Costa L e ã o : "Esta 
palavra, que designava um posto infer ior 
ao de cabo, p r o v é m das palavras italianas 
lancia spezzata ( lança quebrada). Da í t i ra­

ram os franceses o seu anspessade, e deste 
tomamos nós o anspeçada. 

Chamavam-lhe assim porque este 
posto era dado aos velhos gendarmes que, 
não podendo servir j á na cavalaria, cuja 
arma principal era a l a n ç a , f icavam agre­
gados, como por uma espéc ie de reforma, 
3ps corpos de infantar ia . A l i , por d is t in­
ção , eram empregados em postar e ret irar 
sentinelas, vigiar os soldados novos, e t c , 
conservando a sua antiga paga que era 
mais avultada que a de infantar ia . 

Depois deu-se o nome de anspeçada 
aos soldados que, pelas suas qualidades, 
eram encarregados do comando de uma 
esquadra, fazendo como tal se rv iço de ca­
bos. Era o posto i n t e r m é d i o ntre soldado 
e primeiro cabo, correspondente ao atual 
segundo cabo. T inha por d i s t in t ivo uma 
divisa em cada b r a ç o , cabendo a d i s t i n ç ã o 
aos melhores soldados da f i le ira , embora 
analfabetos." (33, p . 31) 

Eis, em ordem decrescente, a hierar­
quia mil i tar brasileira, na é p o c a co lonia l e 
imperial , dentro do e x é r c i t o : marechal-
de-exérci to; tenente-general; marechal-de-
campo; brigadeiro; mestre-de-campo, ou 
coronel; tenente-coronel; sargento-mor 
ou major; ajudante ou c a p i t ã o ; tenente; 
alferes; primeiro-cadete; segundo-cadete; 
pr imei ro-sargento ; f u r r i e l ; cabo-de-
esquadra; a n s p e ç a d a ; soldado. 

Como se trata de u m d i c i o n á r i o que 
procura, antes de tudo, o v o c a b u l á r i o bá ­
sico, conviria, S .M.J . , n ã o registrar o ter­
mo na p r ó x i m a e d i ç ã o . 

Leather shoes 

"Sapatos de cadebal" ( P o r t . ) , "sa­
patos de c o u r o " (Bras.) . 

• Na t r a d u ç ã o portuguesa do ro­
mance The Plot, de I rw ing Wallace, apa­
rece este exemplo: " O mundo de Lisa era 
um rodopiante c a l e i d o s c ó p i o de ca lças 
justas de nylon, cor de laranja, u m i m p é ­
rio de carpetes e saias cor-de-rosa ( . . . ) , 
conjuntos de fazenda castanha, vestidos 
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de passeio com vidr i lhos , pulseiras encan­
tadoras, malas e sapatos de cadebal." (60, 
p. 178). 

Na mesma obra e no mesmo volume, 
há outros'exemplos, relacionados, p o r é m , 
com sandá l i a (p. 100), bolsa (p . 102) e c in­
to (p. 103). 

Em Augusto Abela i ra , encontramos 
de cadebal e de córtò aplicados a uma 
mesma saia: "Pressente por baixo da frie­
za da saia de cadebal de A n a Isa o volume 
das l igas ." (4, p. 204) — " O s ó r i o 
observou-a um instante, observou-lhe a 
saia preta de coiro, a camisola p r e t a . " (4, 
p. 161) 

Left-winger 

Em linguagem esportiva, jogador de 
futebol que ocupa a extremidade esquerda 
da linha dianteira: "Ext remo-esquerdo" 
(Port . ) , "ponta-esquerda" (Bras.) . 

• Além de ponta-esquerda, dizemos 
extrema-esquerda. 

S i n ô n i m o de left-winger. outside left. 

Lift 

" B o l e i a " (Por t . ) , " c a r o n a " (Bras.) . 

• Exemplificamos com Fernando 
Namora e M á r i o D i o n í s i o , na devida or­
dem: " E r a um sol danado, caminhadas 
que nunca mais acabavam. E eles subiam. 
Ninguém ia desprezar uma boleia." (36, 
p. 161) — "Se calhar veio com ele, é qua­
se certo, aproeitou a boleia, devem ter 
parado pelo caminho, na bomba de gaso­
l i n a . " (18, p . 13) 

Embora com baixa f r eqüênc i a , en­
contramos boleia como "carona (exclusi­
va de c a m i n h ã o ) " , entre S ã o Paulo e M i ­
nas Gerais. 

V. thumb a ride. 

Lorry 

" C a m i ã o " ( P o r t . ) , " c a m i n h ã o " 
(Bras.). 

A Documentamos o uso: " ( . . . ) o 
rascante deslizar do camião do l ixo rua 
abaixo, o eco me tá l i co das latas projeta­
das de encontro aos passeios..." (Fernan­
da Botelho, 8, p . 17) 

Compare com: camion ( f r . ) , camión 
(esp.). 

V. truck. 

Lottery 

" L o t a r i a " (Por t . ) , " l o t e r i a " (Bras.) . 

• Faure da Rosa, em O Massacre: 
" A pol í t ica , como a lotaria, aproveita aos 
out ros ." (46, p . 13) 

Variantes sufixais: -aria / -eria, co­
mo: carroçaria / carroceria; lavandaria / 
lavanderia; leitaria / leiteria; selvajaria / 
selvageria... 

Compare com: lotteria ( i t . ) , lotterie 
( f r . ) , loteria (esp.). 

Lottery-ticket seller 

"Cau te l e i ro" (Po r t . ) , " b i l h e t e i r o " , 
cambista" (Bras.) . 

• Exemplo de Urbano Tavares Ro­
drigues: " A chuva parou . N o passeio 
atropelam-se os basbaques, os ardinas, os 
cauteleirose os tradicionais vendedores de 
canetas, re lógios e c a m i s a s - d e - v ê n u s , que 
se parecem todos uns com os outros , su-
balimentados, mas insinuativos, amare­
lentos, de queixo caprino, dentes enegre­
cidos." (43, p. 64) 

A o vendedor de bilhetes de loteria 
com ágio , costumamos chamar com mais 
freqüência bilheteiro. Cambista é mais 
abrangente, pois engloba, em geral, dois 
tipos de vendedores: o que, pelas ruas, 
vende bilhetes de loteria e o que, à por ta 
das casas de d i v e r s ã o (cinema, teatro, es­
tád io , e t c ) , vende ingressos. A t e n d ê n c i a , 
hoje, é marcar essa d i f e r e n ç a com termos 
diferentes: bilheteiro (bilhetes de loter ia) ; 
cambista (ingressos para casas de e s p e t á ­
culos). 
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Lounge-suit 

"Fa to de passeio" (Por t . ) , " t ra je de 
passeio" (Bras.). 

• Exemplos com a t r a d u ç ã o de The 
Plot, de I rv ing Wallace: " Q u e peguem 
nas duas malas maiores, as de couro cas­
tanho, e lhes metam dentro t rês fatos, um 
antes quatro, dois de noite e dois de 
passeio." (60, p . 212) 

V. suit. 

Magnet 

" í m a n " (Por t . ) , " í m ã " (Bras.) . 

• Documentamos o uso p o r t u g u ê s : 
" T u que a t r a í a s , como se tivesses íman, 
os toiros tresmalhados da Devesa com o 
teu absurdo, r id ícu lo , querido, imenso 
guarda-chuva preto, que te servia de 
c h a p ê u - d e - s o l . " (Urbano Tavares R o d r i ­
gues, 44, p . 16) 

Quanto ao p lura l , c o n v é m observar: 
imanes (Por t . ) , ímãs (Bras.) . Lembre-se 
t a m b é m : hímen/hímenes; hífen/hífenes 
(Po r t . ) ; hímen/ himens; hífen/ hífens 
(Bras.). 

Compare com: imán (esp.) e aimant 
( f r . ) . 

Mayor 

"Presidente da C â m a r a M u n i c i p a l " 
(Port .) , " p r e f e i t o " (Bras.) . 

• Exemplo de A r m a n d o Antunes 
da Silva, em Suão: " A b o m i n a v a a po l í t i ­
ca, mas entretinha-se com os po l í t i cos , e 
nas assemblé ias , ao tomar a palavra, de­
fendia, obviamente, o Sistema. P o r é m , 
convidaram-no para presidente da 
câmara, mas n ã o ace i tou . " (48, p . 164) 

Compare com: Bürgermeister ('al.; = 
burgomestre) ou com maire ( f r . ) , "p re -
mier magistrat de la commune ( = chefe 
da a d m i n i s t r a ç ã o munic ipa l ) . 

V . city hall, provost. 

Menu 

" E m e n t a " , " l i s t a " ( P o r t . ) , " c a r d á ­
p i o " (Bras.). 

• Na t r a d u ç ã o portuguesa do ro­
mance The Chapman Report, de I r v i n g 
Wallace, aparecem as duas d e s i g n a ç õ e s : 
"Repentinamente ambos t iveram cons­
ciência de que n ã o estavam sós , o restau­
rante fervilhava de gente. Kathleen per­
correu a ementa cuidadosamente, esco­
lhendo o que lhe pareceu que ele esperaria 
que fosse do seu gos to . " (61 , p . 404) — 
"Depois l igou para a senhora Symonds 
recomendando-lhe que i n c l u í s s e na 
ementa a bola, ret i rando da lista as carnes 
f r ias ." (61, p . 533) 

A par de ementa e lista, a inda ocorre 
em Portugal menu: " R i t a tem o frango j á 
l impo fora do f r igor í f ico , a lata de e rv i ­
lhas ao lado e sabe que ela v iu tudo sobre 
a mesa da cozinha. J á i m p ô s o menu do 
jantar, quer conversa." ( M a r t a de L i m a , 
26, p. 86) 

M/55 

"(Jovem) menina ( P o r t . ) , " senhor i ­
ta" , " senhor inha" (Bras.) / " ( T í t u l o ) se­
nhora (dona), " m e n i n a " (Po r t . ) , "senho­
r i t a " (Bras.). 

• No pr imeiro caso, t e r í a m o s exem­
plos deste t ipo: " M . M a r y S m i t h " = " A 
menina Mar i a S m i t h " (Po r t . ) , " A senho­
rita Mar ia S m i t h " (Bras.) . N o segundo 
caso, como forma de t ra tamento: " H o w 
are you, Mrs . M a r t i n ? " = " C o m o es tá , 
dona (ou senhora) M a r t i n ? " ( P o r t . ) . En­
tre n ó s , d i r í a m o s da mesma maneira, por 
se tratar de senhora casada. Mrs., a í , e s tá 
por mistress " senhora" . 

C o n v é m observar que, sem levar em 
conta o estado civi l ou a idade da pessoa, 
t a m b é m empregamos, por respeito o u ce­
r imônia , senhora. 
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Quanto a senhorita, deve-se dizer, 
sem demarcar com rigor a idade, que é 
tratamento dado, em geral, às mulheres 
solteiras. 

Considere este exemplo da escritora 
portuguesa Mar t a de L i m a , em que apare­
ce uma mulher solteira, mas quarentona: 
"Nessa tarde esquecerias a rapariga-velha 
que te entrara no gabinete. ' ' (26, p . 80) 

No Brasil , ò escultor baiano Oswaldo 
dy la Fuente deu a uma de suas obras, on­
de figuravam beatas de idade e solteiras, o 
nome de moças-velhas. 

Entre senhorita e senhorinha, é pre­
ferível ficar com o pr imei ro , j á que o ú l t i ­
mo vai caindo em desuso. 

Mouse 

" R a t o " (Po r t . ) , " c a m u n d o n g o " 
(Bras.). 

• Usamos os dois termos: o p r ime i ­
ro é mais abrangente que o segundo. O 
camundongo é o ra t inho p ro exce lênc ia : 
tem aproximadamente 90 m m de corpo e 
90 mm de cauda. 

Lembre-se, aqui , o an t ropomorf i za -
do Mickey Mouse, que o cinema e as his­
tór ias em quadrinhos notabi l izaram. 

Em Portugal , ao menos em Lisboa, 
chamam ao nosso camundongo " r a t i ­
n h o " ou " m u r g a n h o " , como j á o com­
provara Visconde de Taunay, em 1921 
(54, p. 67), e o reaf i rmam J o s é Rodrigues 
Miguéis , no conto " O Viajante Clandesti­
n o " : "Pequeno como u m murganho, a 
tremer de medo e fr io na fat iota leve, à es­
pera da s e n t e n ç a . " (32, p . 49) e Fernanda 
Botelho, no romance O Ângulo Raso; O 
ratinho, ao lado, ergueu a c a b e ç a em ar de 
desafio, e mostrou-se in te i ro , numa pe­
quenina ira de animal ferido na sua sus­
ceptibi l idade." (10, p . 212). 

A o lado de camundongo, acrescente-
se ratinho. 

Night-dress 

"Camisa de d o r m i r " ( P o r t . ) , " c a m i ­
sola" (Bras.). 

• Na t r a d u ç ã o portuguesa do ro­
mance The Chapman Report, de I r v i n g 
Wallace, aparece, ora camisa de dormir, 
ora camisa de noite: " C o s t u m o deitar-me 
em camisa de dormir." ( 61 , p . 333) — 
" M a r y Ewing M c M a n u s estava sentada 
na cama desfeita, com as longas e finas 
pernas escondidas sob a camisa de noite 
de seda a z u l . " ( 6 1 , p . 43) 

Compare com o espanhol camisa de 
noche ou com o f rancês chemise de nuit 
ou robe à dormir. 

V. vest. 

Omnibus 

" A u t o c a r r o " ( P o r t . ) , " ô n i b u s " 
(Bras.). 

• Exemplos de Urbano Tavares Ro­
drigues e Augusto Abela i ra , respectiva­
mente: " N u m a paragem, defronte de 
Vítor, aglomerava-se mui ta gente, à espe­
ra do autocarro." ( 41 , p . 100) — " O 
autocarro c o m e ç a v a a a f r o u x a r , 
aproximando-se da pa ragem." (5, p . 189) 

V . bus. 

One way street 

"Rua de sentido ú n i c o " ( P o r t . ) , 
" rua de m ã o ú n i c a " (Bras.) . 

• No Brasil , usamos tanto sentido 
quanto mão, na a c e p ç ã o de " d i r e ç ã o do 
t râns i to nas ruas e estradas". 

Documentamos o uso p o r t u g u ê s com 
exemplo e x t r a í d o da t r a d u ç ã o do romance 
The Plot, de I rv ing Wallace: " A g o r a , na 
sua frente, havia mais barreiras e po l í c i a s , 
desviando o t r â n s i t o do Palais Rose para 
uma rua de sentido único.'' (60, p . 313) 
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Compare com: rue à sens unique 
( f r . ) , via da senso único ( i t . ) , 
Einbahnstrasse (a l . ; = rua de d i r e ç ã o ún i ­
ca). 

Overalls 

"Fato-macaco" (Por t . ) , " m a c a c ã o " 
(Bras.). 

• Alguns exemplos: " V e s t e m 
fatos-macacos sujos de ó l e o . N o amplo 
bolso traseiro dum desses fatos espreita 
uma chave-inglesa. Os m e c â n i c o s r iem 
com s a ú d e . " ( A l t i n o M . do T o j a l , 56, p . 
38) — " L i m p o u rapidamente a garrafa 
com um pano que trazia no bolso do 
fato-macaco." (61 , p . 70) — " U m criado, 
a um canto, desabotoava o casaco branco 
do uniforme e viu um mexicano de 
fato-macaco que entrava com uma vas­
soura na m ã o . " (61 , p. 455) 

Com elipse do determinado: " A t é 
que um dia, depois de olhar em roda, n ã o 
andasse a l g u é m a esp iá - lo , abaixou-se, 
ajuntou os bagos com a m ã o , n u m 
m o n t í c u l o , e encheu com eles u m bolso do 
macaco." ( José Rodrigues M i g u é i s , " A r ­
roz do C é u " , 32, p . 70) 

Overcoat 

" S o b r e t u d o " ( P o r t . ) , " p a l e t ó " 
(Bras.). 

• Paletó, para n ó s , traduz coat, 
não overcoat. É que, ao c o n t r á r i o do 
sobretudo, que é um casaco longo, o pale­
tó é um casaco curto, cujo compr imento 
não vai a lém dos quadris. 

Pedestrian 

" P e ã o " (Por t . ) , "pedestre" (Bras.) . 

• Exemplo de Agust ina Bessa L u í s : 
"Fuma-se um out ro cigarro que se n ã o 
termina, que se consome nos l áb ios en­
quanto se arranca outra vez, se pula, se 
medem as d i s t ânc i a s , se insulta o condu­
tor vizinho, o peão r e t a r d a t á r i o . " (29, p . 

153) Out ro , e x t r a í d o da t r a d u ç ã o p o r t u ­
guesa de um romance de I r v i n g Wallace: 
"Desafiando a lei, buzinas irr i tadas ber­
ravam em u n í s s o n o à retaguarda. Rapida­
mente Brennan pagou ao motor i s ta e cor­
reu para o passeio, indo cair n u m t u r b i ­
lhão de peões apressados que se empurra­
vam e trocavam cotoveladas à medida que 
procuravam a l c a n ç a r o Palais Rose ." (60, 
p. 313) 

Compare com: piéton ( f r . ) , pedone 
( i t . ) , p e ó / j ( e s p . ) . 

Pickpocket 

"Car te i r i s ta" (Por t . ) , "ba tedor de 
carteiras" (Bras.) . 

• T a m b é m dizemos, na g í r i a : 
punguista. 

Documentamos o uso p o r t u g u ê s com 
Augusto Abela i ra : " E os qua t ro , a senho­
ra, o rapaz, o po l íc ia , abr i ram caminho 
por entre a m u l t i d ã o . U m carteirista!" ( 1 , 
p. 141) 

Pince rs 

Espécie de tenaz ou alicate: " T u r ­
q u ê s " (Por t . ) , " t o r q u ê s " (Bras.) . 

• Di fe rença semelhante a outras, 
como: ortiga (Por t . ) , urtiga (Bras.) ; 
húmido (Por t . ) , úmido (Bras.) , que ainda 
persistem, à espera de uma s o l u ç ã o intera-
cadêmica . 

Plumber 

"Cana l i zador" (Por t . ) , " b o m b e i ­
r o " , "encanador" (Bras.) . 

• Aparece na t r a d u ç ã o portuguesa 
dos Contos Escolhidos, de Guy de M a u -
passant: " E m volta dele, as testemunhas 
principais, a senhora F l a m è c h e , v i ú v a da 
ví t ima e os chamados Lu í s Ladureau , 
ope rá r io marceneiro, e J o ã o Durden t , 
canalizador." (31 , p . 301) O u nas 
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Gaivotas em Terra, de Dav id M o u r ã o -
Ferreira: " À ilharga da " d o n a " Augus ta , 
o vulto de um rapazola magro, de fato-
macaco, com uma caixa de folha suspensa 
do ombro . — A q u i lhe trago o 
canalizador]" (19, p . 202) 

Police-station 

"Esquadra de p o l í c i a " (Po r t . ) , "de­
legacia de p o l í c i a " (Bras.) . 

• Exemplo de Urbano Tavares Ro­
drigues, em A Porta dos Limites: "Che­
garam à esquina da Rue des Chapeliers, 
onde havia justamente, n u m pequeno lar­
go, uma esquadra de polícia." ( 41 , p . 93) 

Sem o determinante: " D i r i g i m o - n o s 
a pé para a esquadra do ba i r ro , eu com o 
co ração a pulsar penosamente." ( J o s é 
Rodrigues Migué i s , " O A n e l de Cont ra ­
bando", 32, p . 134) 

Provost 

"Presidente da c â m a r a m u n i c i p a l " 
(Port . ) , " p r e f e i t o " (Bras.) . 

• Exemplif icamos com M á r i o Ven­
tura: " M o r g a d o é o presidente da 
Câmara, comandante do Po r to e da B r i ­
gada e grande p r o p r i e t á r i o no conce lho . " 
(58, p. 31) 

V. mayor, cityhall. 

Railway 

"Caminho de f e r r o " (Po r t . ) , "estra­
da de f e r r o " (Bras.). 

• Exemplo de A r m a n d o Antunes 
da Silva: " Q u e m lhe mandara a ele trazer 
para casa a ambiciosa f i lha de u m agulhei­
ro dos caminhos de ferro, gente que n ã o 
paga bilhete para viajar e conhece todo o 
feitio do M u n d o , acostumada ao m o v i ­
mento das vi las?" (48, p . 11) 

Compare com: chemin de / e r { f r . ) . 

Raven 

"Corvo" (Por t . ) , " u r u b u " (Bras.) . 

• Disse Eça de Q u e i r ó s a Bilac: 
" V ó s , no Brasil , possu í s a arte subti l de 
cunhar v o c á b u l o s , que s ã o por vezes v i ­
suais. Urubul por exemplo. Isto é negro, 
de arrepiar. Que palavra pre ta !" (15, p . 
125) 

No quadro da l i teratura a m a z ô n i c a , 
avulta a obra de Ferreira de Castro — A 
Selva —, que procura ser fiel à paisagem 
brasileira e aos nomes de aves e animais 
daqui. Nela encontramos, em vez do cor­
vo, o urubu: " À super f íc ie reluzia, agora, 
a escama dos c a d á v e r e s e, no céu , os 
urubus iam riscando os seus adejos som­
br ios . " (14, p. 138) 

As duas formas ocorrem no Brasi l . 

Ready-made Suit 

"Fato f e i t o " (Po r t . ) , " t e rno f e i t o " 
(Bras.). 

•V. Suit. 

Record-player 

" G i r a - d i s c o s " ( P o r t . ) , " t o c a -
discos" (Bras.). 

• Vergí l io Ferreira, em Alegria 
Breve: " A r m o o gira-discos, abro as jane­
las e saio." (21 , p . 8) 

Paralelamente a "g i ra-d iscos" , Fer­
nanda Botelho usa pick-up: "Re t i r a o dis­
co do pick-up, alisa-o com a escova." (11 , 
p. 146) — " A n t ó n i a isola-se numa po l t ro ­
na perto do gira-discos." (11 , p . 49) 

A o lado de toca-discos, ocorre, entre 
nós , menos f r e q ü e n t e m e n t e : pick-up, que 
já pode ser aportuguesado e dicionariza­
do: picape. 

Observe-se, de passagem, a e v o l u ç ã o 
semânt ica , determinada por m e t o n í m i a : 
picape, de "dispos i t ivo e l e t r o m a g n é t i c o 
que nos toca-discos t ransforma as v ibra-
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ções mecân icas da agulha em v ib r ações 
e l é t r i cas" , passa a designar o p r ó p r i o 
toca-discos. 

Compare com: tourne-disques ( f r . ) , 
tocadiscos (esp.). 

Refrigerator 

" F r i g o r í f i c o " (Por t . ) , "ge lade i ra" 
(Bras.). 

• Usamos os dois termos, mas cos­
tumamos distingui-los: frigorífico " c o m ­
partimento de temperatura mant ida a r t i f i ­
cialmente baixa, para armazenamento e 
conse rvação de gêne ros p e r e c í v e i s " ; 
geladeira " m ó v e l termicamente isolado, 
que encerra uma m á q u i n a fr igoríf ica des­
tinada a manter o seu inter ior em baixa 
temperatura." 

Como s i n ô n i u m o de geladeira, ocor­
re, entre nós , embora com menos fre­
qüênc ia , refrigerador. 

Documentamos o uso p o r t u g u ê s : " J á 
pus o pacote de leite no frigorífico. A me­
nina v i u ? " (Fernanda Botelho, 11, 146) 
— " R i t a tem o frango j á l impo fora do 
frigorífico, a lata de ervilhas ao lado e sa­
be que ela viu tudo sobre a mesa da cozi­
nha." (Mar ta de L i m a , 26, p . 86) 

Relay-race 

" C o r r i d a de estafetas" (Po r t . ) , "cor ­
rida de revezamento" (Bras.) . 

• No pos fác io de Quatro Paredes 
Nuas, de Augusto Abela i ra , vem este 
exemplo: " N ã o haveria entre todos eles 
(os contos reunidos), como nas corridas 
de estafetas, um testemunho que ia pas­
sando de m ã o em m ã o da pr imeira à úl t i ­
ma pág ina , da primeira à ú l t i m a palavra, 
da linha de part ida a t é à me ta?" ( 1 , p . 
199) 

Retail 

"(Venda) a r e t a lho" (Por t . ) , " (ven ­
da) a vare jo" (Bras.). 

• Augusto M o r e n o , no verbete 
"carn ice i ro" : " A q u e l e que mata reses pa­
ra as vender a retalho." (35, p . 275) 

A o vendedor (retailer): retalheiro o u 
retalhista (Por t . ) , varejista (Bras.) . 

Rock 

Nome dado ao a ç ú c a r cristal izado: 
"Cand i . . (Por t . ) , " cande" (Bras). 

• Em Po r tuga l e no B r a s i l , 
registram-se ambas as formas, . C o n v i r i a , 
a exemplo do espanhol, f ixar uma das 
grafias: cande, que possibi l i tar ia , ao me­
nos, as duas p r o n ú n c i a s . 

Compare ainda com o p r ó p r i o inglês 
— candy-sugar — e com o f rancês — 
sucre candi. 

Sandwich 

" A s a n d u í c h e " (Po r t . ) , " o san­
duíche (Bras.). 

• Exemplos que documentam o uso 
po r tuguês : " O pai a l to , seco, de rosto ver-
melhusco enquadrado por su íças brancas, 
au tênt ica sanduíche, viva, fatia de presun­
to cortada em forma de c a b e ç a humana 
entre duas almofadinhas de pe los" . ( 31 , 
p.40) — "Todos acabaram de comer as 
sanduíches que Benita lhes t r o u x e r a . " 
(61, p . 290) — " M i m i passa com o tabu­
leiro das sanduíches." (Fernanda Bote­
lho, 11, p . 51) 

Prefe rênc ia gené r i ca , dentro de duas 
n o r m a s - p a d r ã o . Compare com carpete 
(carpet), masculino no Brasil , feminino 
em Portugal, como se vê em Urbano Ta­
vares Rodrigues: " M a r i - P a z pensava, 
comparava, recordava-se dos pais com 
saudade, l i a t é ao e n j ô o , detestava a 
carpete vermelha do quar to , aquela estrei­
teza ob r iga tó r i a e constante." (45, p.53-4) 

Santa Claus 

" P a i - N a t a l " (Por t . ) , " P a p a i - N o e l " 
(Bras.) 
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• Exemplo de Fernanda Botelho: 
"Pois bem! Samuel estava de acordo, em­
bora se afe içoasse á idéia com a mesma fé 
com que uma c r i ança iniciada c rê no Pai 
Natal." (W, p . 72) 

Compare ambas as d e s i g n a ç õ e s com 
o francês Père Noel" ( = Pai Nata l ) ou 
com o hispano-americano Papá Noel. 

Jose'Rodrigues Migué i s , em " O Via ­
jante Clandest ino", emprega "Santa 
Klaus" (32 , p.38) 

Scholarship holder 

" B o l s e i r o " ( P o r t . ) , " b o l s i s t a " 
(Bras.). 

• M á r i o - H e n r i q u e L e i r i a , em 
Contos do Gin-Tonic: " O b a b é l i c o é as­
sim. E é assim porque n ã o é um turista, 
não é um emigrante, n ã o é u m bolseiro da 
Gulbenk ian . " (25, p . 68) 

Diferença m o r f o l ó g i c a entre duas 
n o m a s - p a d r ã o , c o m p a r á v e l a ficheiro / 
fichário (v. card-index), fogueiro/fo-
guista (v . stoker), financeiro/financista 
(v. financief). 

Compare com o f r ancês boursier. 

Scouting 

"Escu t i smo" ( P o r t . ) , ' ' escoteir ismo" 
(Bras.) 

• Empregamos escotismo (escote 
por scout + ismo) e escoteirismo (escotei­
ro + ismo). 

Compare-se com: scoutisme(fr.). 

Varia o c r i t é r io de aportuguesamen­
to. 

V. boy scout. 

Seventeen 

"Dezassete" (Por t . ) , "dezessete" 
(Bras.) 

• Estamos diante de duas normas-
p a d r ã o , a portuguesa e a brasileira: umai 

prefere a c o n j u n ç ã o a, outra a c o n j u n ç ã o 
e. Assim t a m b é m em: dezasseis e 
dezanove a par de dezesseis e dezenove. 

Documentamos com Vergí l io Ferrei­
ra: " A filha do Vedor serve à mesa. 
Dezassete anos? dezoito. Parece l o u c a " . 
(21, p. 99) 

Sink 

" L a v a - l o u ç a " (Po r t . ) , " p i a (de cozi­
nha)" (Bras.) 

• A u g u s t o A b e l a i r a , em Os 
Desertores: " A l é m do f o g ã o , do a r m á r i o 
e do lava-louças ( tudo com u m aspecto 
bastante sujo), havia al i t rês bancos e uma 
pequena mesa de passar a f e r r o " . (5, 
P-69) 

Em outra obra do mesmo A u t o r vem 
a variante lava-loiça (Enseada Amena, 4, 
p .52) . 

Skating 

"Patinagem (Por t . ) , " p a t i n a ç ã o " 
(Bras.). 

• No Almanaque Bertrand de 1969: 
"Jogos O l í m p i c o s de Grenoble: t rês ven­
cedoras da prova de patinagem a r t í s t i ca . 
A o centro, a norte-americana Peggy Fle­
ming, medalha de o u r o " . (Lisboa , Ber­
trand, p . 208) 

Duas normas dentro do mesmo siste­
ma: varia apenas a se leção suf ixai . 

Compare com: patinage ( f r . ) , pat ina-
je (esp.), pattinaggio ( i t . ) . 

Skittles 

Jogo com nove paus, em forma de 
garrafas, e uma bola de madeira ou de ou­
tro material pesado: " Jogo dos paus" 
(Port . ) , " b o l i c h e " (Bras.) 

Skittle, usado no l u r a i , como aci­
ma sononimiza com ninepins. 
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Compare com o espanhol p la t ino 
boliche. 

Sleeper 

V a g ã o de tem prov ido de camas ou 
beliches: "Carruagem-cama" (Po r t . ) , 
" c a r r o - d o r m i t ó r i o " (Bras.) . 

• Dizemos t a m b é m : vagão-dormitó­
rio (28, p . 246) vagão-leito e carro-leito 
(cp.: ôn ibus - le i to ) . 

Carruagem, carro e vagão, a í , se 
equivalem: " v e í c u l o f e r rov iá r io destinado 
ao transporte de passageiros." 

O s i n ô n i m o sleeping car(riage), em­
bora menos s in té t ico , é mais exp l íc i to e 
abrange ambas as t r a d u ç õ e s : carro ou 
carruagem de dormir. 

Sling 

"F i sga" (Port.), " e s t i l ingue" (Bras.) 

• De fisga conhecemos apenas os 
sentidos que t a m b é m são comuns a Po r tu ­
gal e Espanha ( 1 . a r p ã o para pescar; 2. 
fenda). 

Baltasar Lopes da Silva, ao verbetar 
forquilha, em seu estudo sobre O Dialeto 
Crioulo de Cabo Verde, d á - l h e por s i n ô n i ­
mo fisga: " T e m esta d e s i g n a ç ã o o instru­
mento em forma de Y , a que se prendem 
dois fios de m a t é r i a elást ica e com que os 
garotos at i ram pedras pequenas. Corres­
ponde â fisga das c r i anças da M e t r ó p o ­
l e . " (49, p . 284) 

U m exemplo de J o s é Rodrigues M i ­
guéis, em " N a t a l Branco" : "Trepava ao 
raminho mais alto dum carvalho, a gente 
cá de baixo, com uma corda, p u x á v a m o s 
a pernada a té ao c h ã o , l a r g á v a m o - l a co­
mo uma fisga, e ele aí vai por ares e ven­
tos! ía cair da outra banda do riacho, co­
mo um gato m o n t ê s , e nunca se t r i l h a v a ! " 
(32, p. 58) 

Outro de Fernanda Botelho: "Cres­
cei e aparecei! Ide pentear macacos ou 
brincar de roda ou atirar fisgas aos p á s s a ­
ros — negóc ios de c r i a n ç a s que ainda 
sois!" (9, p.96) 

Quanto a estilingue, concorre, entre 
nós , com outros s i n ô n i m o s , embora me­
nos f reqüentes : bodoque, baladeira, 
atiradeira... 

Afonso d 'E . Taunay, sem cogitar de 
é t imo, registra-o, em 1914 (53, s.v.): 
"Estilingue, s.m. A r m a de arremesso des­
tinada a matar passar inhos." 

Tal instrumento deve ter chegado ao 
Brasil com o nome de sling e logo adapta­
do, aportuguesado, como estilingue. A 
pr inc íp io , talves se dissesse — eslingue — 
com vogais de apoio; depois, g r a ç a s ao 
cruzamento com esticar: estilingue. A 
idéia de "est icar", temo-la, por exemplo, 
em estilingue na a c e p ç ã o de "carne de m á 
qualidade", na gír ia mi l i t a r (cf. Manue l 
Vio t t i , 59, s.v.). 

Slum 

" B a i r r o pobre" , "casa p o b r e " 
(Port . ) , " f ave la" , " c o r t i ç o " (Bras.) . 

• C o m o a idéia é de " c o n j u n t o de 
hab i tações toscamente c o n s t r u í d a s e des­
providas, geralmente, de recursos h ig iên i ­
cos", pode-se supr imir "casa p o b r e " . 

Quanto a " b a i r r o p o b r e " , n ã o diz 
tanto, especialmente se comparado a 
favela, quanto " b a i r r o de l a t a " , como ve­
mos em Fernanda Botelho: "Nessa noite, 
por exemplo, vibrei a um fio caprichosa­
mente esticado, pois, num qualquer 
bairro de lata, algures nos arredores de 
Lisboa, vem ao mundo um i n d i v í d u o do 
sexo feminino, que será registrado com o 
nome de Mar i a da L u z . " (8, p. 132) ou , 
ainda, " b a i r r o da m i s é r i a " , encontrado 
em Urbano Tavares Rodrigues: "Apenas 
a cidade da maior ia , com os seus tipos e 
os seus tiques, os seus tons particulares, 
os seus p regões , e alguns t r a ç o s mais sig­
nificativos e actuais ou mais t r á g i c o s e 
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profé t icos , desde a e m i g r a ç ã o e c o n ó m i c a 
à infância impura e humi lhada , ao bairro 
da miséria, onde uma espécie de vento se­
creto (porventura mais v o l u n t á r i o , ou ro­
m â n t i c o , do que dialecticamente de acor­
do com as suas c i r cuns t ânc i a s ) vem como 
que dizer que na roleta nem sempre sai a 
mesma c o r . " (43, p . 13) 

Por inf luência do P o r t u g u ê s do Bra­
sil, aparece favela, ao lado de slum, em 
José Rodrigues Migué i s : "Conhecia as es­
tradas onde só h á lugar para a u t o m ó v e i s , 
as vias férreas que se desdobram ao i n f i n i ­
to, eternamente convergindo para divergir 
de novo, as cidades cancerosas, as f áb r i ­
cas ciclópicas , os silos e a r m a z é n s , o ne­
grume das favelas ( . . . ) " (32, p . 113) — 
" L á fora a neve, a neve festiva que ador­
na e puri f ica o negrume dos slums da c i ­
dade, r e c o m e ç a a c a i r . . . " (32, p . 64) 

Slum corresponde t a m b é m ao inglês 
shanty-town e a estas outras d e s i g n a ç õ e s : 
villa miséria (Argent ina) , bidonville 
( F r a n ç a ) , tugúrios ( B o l í v i a ) , 
campamiento (Guatemala) , champas 
( G u a t e m a l a ) , cantegrill ( U r u g u a i ) , 
barriada (Peru), courts ( H a i t i ) , callampa 
(Chile). 

Por e m p r é s t i m o , os franceses tam­
bém usam o nosso favela: favelle. 

Smoke 

" F u m o " (Por t . ) , " f u m a ç a " (Bras.) . 

• E m Maravilhas do Conto 
Português, há estes exemplos: " C o m o 
que saindo da n é v o a do " f u m o " do taba­
co que enche o Ca fé , A n d r é Jul iano surge 
do outro lado da mesa." (Manue l da Fon­
seca, 23, p . 282) — " M a n u e l P in to pôs - se 
a assoprar o t i ção , a cara desviada para o 
lado porque o fumo da lenha resinosa lhe 
fazia chorar os o l h o s . " ( J o s é Cardoso P i ­
res, 40, p . 303) — " O fumo t inha quase 
desaparecido. C o m o vento amainado, 
apenas uma l â n g u i d a nuvem se condensa­
ra sobre o te lhado ." (Fernando Namora , 
37, p . 294) 

Fumaça, entre os portugueses, cor­
responde à nossa tragada. Veja-se este 
exemplo de Luís de Sttau M o n t e i r o , onde 
aparecem fumaça e fumo: " A pergunta é 
feita a um homem baixo e magro que fu ­
ma um cigarro enrolado à m ã o e que t i ra 
uma fumaça antes de responder. Expi ra o 
fumo lentamente, o lhando para a r u a . " 
(34, p . 86) 

Chamamos fumo, no Brasil , ao que 
em Portugal costuma chamar-se tabaco 
(tobacco): " A o a b r a ç á - l a , com conven­
cional requinte, ela aspirou, deliciada, o 
aroma pesado do fato dele — uma mistu­
ra subtil de tabaco entranhado e de fazen­
da n o v a . " (Fernanda Bote lho, 10, pp. 
124-5) — " O ex-aluno acendeu u m fósfo­
ro, para espertar o tabaco do c a c h i m b o . " 
(10, p . 80) — " C o n t i n u o u aspirando o ca­
chimbo, a t é que o tabaco ficasse r u b r o . " 
(10, p . 145) — " O cabelo e a barba cor de 
tabaco. " ( J o s é Rodrigues M i g u é i s , 32, p . 
101) 

Embora n ã o d e s c o n h e ç a m o s tabaco 
nem tabacaria, dizemos com mais fre­
qüênc ia : fumo (= tobacco) e charutaria 
( = tobacconist's (shop) ou ,como nos Es­
tados Unidos: cigar-storé). 

Smoker 

" F u m a d o r " ( P o r t . ) , " f u m a n t e " 
(Bras.). 

• Exemplif icamos com Augus to 
Abelaira e J o s é Rodrigues M i g u é i s , res­
pectivamente: "Pedi- lhe fó s fo ros porque 
n ã o sei acender um cigarro quando es tá 
vento. — Sim, os fumadores experimenta­
dos sabem . . . Fazem uma concha com 
as m ã o s . " ( 1 , p . 24) — " V a r r i a m i l h õ e s 
de pontas de cigarros, na maior ia quase 
intactos, de fumadores impacientes." (32, 
p. 68) 

A d i f e r ença es tá na se leção suf ixai . 

Compare com: fumador (esp.), 
fumatore(h.), fumeur(fr.). 
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Snob 

"Snobe" (Por t . ) , "esnobe" (Bras.) . 

• Essa d i fe rença foné t i ca e g rá f i ca , 
observada na r e p r e s e n t a ç ã o da fo rma 
aportuguesada, pode ser documentada em 
Urbano Tavares Rodrigues: " D i z apenas 
lentamente, numa e n t o n a ç ã o aprendida, 
levemente snobe, mas com calor: — T á s 
bom? Estava t ã o longe de imaginar . . . " 
(43, p . 24) 

A exemplo do p o r t u g u ê s , o f r ancês , 
que, normalmente, n ã o tem »sn« em 
início de palavra, aceitou n ã o só snob 
(cf.: Snober, snobisme, snobinard, snobi-
narde, snobette, snobinette) como vai 
aceitando, por exemplo, snack, por abre­
viação de snack-bar: " c a f é - r e s t a u r a n t 
moderne ou Ton sert des plats rapide-
ment . " 

A o c o n t r á r i o de portugueses e f ran­
ceses, costumamos anexar u m e ao s i n i ­
cial (p ró tese ) . 

C o m p a r e a inda : standardizado 
(Port . ) , estandardizado (Bras.) . 

Sock 

" P e ú g a " (Por t . ) , "me ia (de ho­
m e m ) " (Bras.). 

• U m exemplo de Agust ina Bessa-
Luís : " O essencial sempre lhes c a í r a na 
arca e na masseira, e, embora andassem 
com c ô d e a de l ixo e usassem umas peúgas 
a té apodrecerem nos pés , havia neles esse 
ju ízo dos sentimentos, essa quase bizant i -
nismo das atitudes que s ã o p r ó p r i a s das 
gentes l iv res . " (29, p . 125) O u t r o de Fer­
nanda Botelho: "Herdava as peúgas e as 
gravatas do meu p a d r i n h o . " (8, p . 85) 

Embora com pouca f r eqüênc ia , t am­
bém se usa em Por tugal , meia (man's 
sock). 

Spearmint 

"Past i lha e l á s t i c a " (Po r t . ) , " g o m a 
de mascar" (Bras.) . 

• V . chewing-gum. 

Speedometer 

Instrumento indicador da velocidade 
de deslocamento de u m ve ícu lo : " C o n t a -
q u i l ó m e t r o s " ( P o r t . ) , " v e l o c í m e t r o " 
(Bras.). 

• Os portugueses usam ambos os 
termos, a exemplo dos e s p a n h ó i s (cuenta-
k i l ó m e t r o s , v e l o c í m e t r o ) , e m b o r a 
co /Jía-quilómetros seja mais f r e q ü e n t e . 

C o m e ç a m a f igurar , a par t i r de 1936, 
na quinta e d i ç ã o do Dicionário da Língua 
Portuguesa, de C â n d i d o de F I G U E I R E ­
D O (22). 

Exemplo de Augus to Abe la i ra : " U m 
olhar para o conta-quilómetros da m o t o ­
cicleta: 120/130." (3, p . 83) 

Sport 

" D e s p o r t o " ( P o r t . ) , " e s p o r t e " 
(Bras.). 

• Embora se encontrem as duas 
formas entre n ó s , a mais f r e q ü e n t e é 
esporte (cf.: esportismo, esportista, es­
port ivo . . . ) . 

Sportsman 

"Despor t i s ta" (Por t . ) , " e spor t i s t a" 
(Bras.). 

• V . sport. 

Spree 

" B r ó d i o " , " p â n d e g a " ( P o r t . ) , " f a r ­
r a " (Bras.). 

• Embora n ã o nos sejam estranhas 
as t r aduções propostas para Por tuga l , 
usamos, de fato, com mais f r e q ü ê n c i a 
farra, que, conforme o contexto, pode 
ter, do ponto de vista mora l , sentido posi­
tivo ou negativo, como neste exemplo da 
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t r adução portuguesa do romance The 
Plot, de I rv ing Wallace: " H o u v e bebidas 
e cigarros em a b u n d â n c i a e, pouco a pou­
co, os homens mais velhos e as jovens 
despiram-se uns aos outros , e Paddy, d i ­
vertido, insistia com M e d o r a para que se 
associasse à pândega." (60, p . 122) 

Still-born 

Aquele que nasceu m o r t o : " N a d o -
m o r t o " (Por t . ) , " n a t i m o r t o " (Bras . ) . 

• Sobressai a p r e f e r ê n c i a lexical: 
nado / nato. 

Em Portugal , como aqui , diz-se t am­
bém: morto de nascença. O exemplo que 
encontramos em Augusto Abe la i ra envol­
ve c o n o t a ç ã o : "Os outros, os homens v u l ­
gares, que ao morrer prescindiam dos ser­
viços dele, desprezava-os, considerava-os 
mortos de nascença." ( 1 , p . 108) 

Compare com: mort-né ( f r . ) , nascido 
muerto (esp.). 

Stoker • 

Encarregado das fornalhas das m á ­
quinas a vapor: " F o g u e i r o " ( P o r t . ) , " f o -
guista" (Bras.). 

• Exemplo de J o s é Cardoso Pires: 
" A o s e n c o n t r õ e s , achou-se diante da cal­
deira grande, estendeu o p e s c o ç o a esprei­
tar: na clareira que se fizera ao p é das for­
nalhas, o fogueiro e u m servente ampara­
vam um corpo en rod i l hado . " (40, p . 205) 

Compare com: bolseiro / bolsista (v . 
scholarship), financeiro/ financista (v . 
financier). 

Suit 

" F a t o " (Por t . ) , " t e r n o " (Bras.) . 

A Exemplo de Fernando Namora : 
"Sacudiu o fato, como se quisesse 
purificar-se do r a n ç o do nosso ambiente 
burguês e os seus gestos p rocura ram ainda 
uma v i o l ê n c i a . " (36, p . 163) 

V. lounge-suit. 

Swimsuit 

"Fa to de b a n h o " (Po r t . ) , " t ra je de 
banho" (Bras.). 

• V . bathing-costume. 

Tailor-made (suit) 

C o m re fe rênc ia a terno de roupa 
mandado fazer: " (Fe i to ) por m e d i d a " 
(Port . ) , " ( f e i to ) sob m e d i d a " (Bras.) . 

• Por medida aparece t a m b é m com 
re lação a c a l ç a d o s , camisas, e t c : " A s ca­
misas feitas t êm geralmente as mangas 
muito curtas para m i m . Pref i ro m a n d á -
las fazer por medida." (13, p . 72) — " F e i ­
tos (os sapatos) por medida, t i n h a m s a í d o 
cor de morango — nenhuma menina dig­
na desse nome em A l m e n d r a os usar ia . " 
(26, p . 62) — "Fazem-se cintas por 
medida." (47, p . 75) 

Compare com: (hecho a la medida; 
(hecho) de encargo (esp.), (fait) sur 
mesure(ÍT.; = na medida) . 

Take off 

" D e s c o l a r " ( P o r t . ) , " d e c o l a r " 
(Bras.). 

• Exemplo U r b a n o Tavares R o d r i ­
gues. " U m a v i ã o descolando, mais u m . E 
outro a carregar gente, de barr iga aberta, 
na pista, uma escada rolante encostada ao 
seu ventre n ique lado . " (42, p . 176) 

S e l e ç ã o p re f ixa i semelhante a: 
desflorar / deflorar; desbulhar / 
debulhar. . . 

Compare com: décoller ( f r . ) e 
decollareCn.). 

Tennis-court 

" C a m p o de t ê n i s " ( P o r t . ) , " q u a d r a 
de t ê n i s " (Bras.) . 

A N o Brasil , usam-se ambas as de­
s ignações , embora "quad ra de t ê n i s " seja 
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mais f reqüente que "campo de t ê n i s " . 
Campo é mais abrangente que quadra: 
n ã o se costuma, por exemplo, falar em 
quadra de futebol, mas de tênis , vo le ibol , 
basquetebol; mas se pode dizer: campo de 
tênis, voleibol , basquetebol. 

Exemplificamos com a t r a d u ç ã o por­
tuguesa do romance The Plot, de I r v i n g 
Wallace: " O mundo de Lisa era um 
Brueghel animado de bicicletas, campos 
de tênis, esqui a q u á t i c o , luar e discos de 
jazz. (60, p . 178) 

Thumb a ride 

"Pedir uma bolé ia (Por t . ) , "ped i r 
uma carona" (Bras.). 

• V l i f t . 

Ticket-office 

"Bi lhe te i r a " (Por t . ) , " b i l h e t e r i a " 
(Bras.). 

• Exemplos de M a r t a de L i m a e Fer­
nanda Botelho, na devida ordem: " A t e n ­
ciosos um com o ou t ro , sorridentes — a 
superficial cortesia de quem n ã o tem pro­
blemas em comum. Aproximavam-se da 
bilheteira, ele t i rou a carteira do b o l s o . " 
(26, p. 110) — " A rapariga, com dois b i ­
lhetes na m ã o , um dos quais destinado a 
a lguém que n ã o poderia comparecer, se 
afastara da bilheteira com uma e x p r e s s ã o 
aborrecida." (10, p . 199-200) 

Bilheteira, entre n ó s , é a mulher que 
vende bilhetes. 

Toothpaste 

"(Creme) d e n t í f r i c o " (Por t . ) , "(pas­
ta) den t i f r í c i a " (Bras.) . 

• A o lado do adjetivo, ocorre, ora 
creme, ora pasta, tanto no Brasil como 
em Portugal. 

Segue-se exemplo e x t r a í d o da t radu­
ção portuguesa do romance The Chap-
man Report, de I rv ing Wallace: " J á rece­
bera convites para realizar pe l í cu la s para 
a televisão, mas recusara-se a colaborar 
num e spe t ácu lo cor rup tor sob o pa­
t rocínio de um cereal qualquer ou de uma 
pasta dentífrica." (61 , p . 223) 

Com mais f r eqüênc ia que creme ou 
pasta dentifrícia, usamos: pasta ou creme 
dental. 

Train 

" C o m b o i o " (Por t . ) , " t r e m " (Bras.) . 

• Os dois ocorrem no Brasi l , embo­
ra comboio seja mui to pouco usado, mes­
mo entre pessoas de idade ou do in te r ior . 

Exemplo de Agust ina Bessa L u í s : 
" C o m o o comboio api tou estridentemen­
te, ela deu um gr i t inho , tapou com ambas 
as m ã o s os ouv idos . " (29, p . 78) 

Compare com: train {ir.), treno ( i t . ) , 
tren (esp.). 

Trem, usado em Por tugal , tem, ge­
ralmente, outros sentidos, como, por 
exemplo: 1) carruagem: "Espera. Vais 
apanhar frio lá fora. V o u chamar u m 
trem." (31 , p . 209) — " N o trem, outras 
vezes no c h u r r i ã o , s e g u í a m o s n ó s , com a 
família, carregada de mantas; e, apesar 
do f r io , d i s p u t á v a m o s uns aos outros a 
boléia, para tomarmos as r é d e a s , à fo rça 
de ins tâncias , das m ã o s complacentes do 
cocheiro." (Urbano Tavares Rodrigues, 
41, p. 294). 2) vagão: " L á vem o com­
boio! — ele encolhia-se contra a parede 
negra, onde escorriam á g u a s de i n f i l t r a ­
ção na estreita passagem de se rv i ço . A t é 
já tinha ajudado a recolher p e d a ç o s de ca­
dáveres , de gente que se at irava para de­
baixo dos trens." ( J o s é Rodrigues M i ­
guéis, 32, p . 68) 

Trem, com o sentido correspondente 
ao nosso vagão, tem por s i n ô n i m o em 
Portugal — carruagem: "Chegamos ago­
ra ao f im do corredor; estamos na cauda 

92 



R O D R I G U E S , E . Português do Brasil e português de Portugal: diferenças. Alfa, São Paulo, 25:< 
1981. 

da carruagem; e vês neste momento o co­
meço de mais outra carruagem, para lá 
dos vidros que e s t ão defronte de t i . " (Da­
vid M o u r ã o - F e r r e i r a , 20, p . 84-5) 

Tram 

" (Car ro ) e l é c t r i c o " (Po r t . ) , " b o n ­
de" (Bras.). 

• Em Os Desertores, de Augus to 
Abelaira: " R a m i r o dispunha-se j á a saltar 
para o eléctrico quando Jaime lhe pergun­
tou: — E este ano?" (5, p . 135) 

O u : carro eléctrico (tramcar): 
"Apontava-lhe os carros eléctricos, trans­
portando m u l t i d õ e s , cada vez mais aglo­
meradas, mais apertadas para que outras 
mul t idões entrassem." (Fernanda Bote­
lho, 10, p . 34) 

Truck 

" C a m i ã o " ( P o r t . ) , " c a m i n h ã o " 
(Bras.). 

• V . l o r r y . 

Underground railway 

" M e t r o " (Por t . ) , " m e t r ô " (Bras . ) . 

• Ocorrem, em Por tuga l , metro 
e metropolitano, como nestes exemplos. 
"Comboios chegam e par tem, perpassam 
como fantasmas de comboios . Apeamo-
nos, descemos escadarias, subimos esca­
darias como no metro, h á letreiros, setas 
indicadoras, azulejos, luzes, l ivros , maga­
zines, bananas Fiffes, cervejas, chocola­
tes, Zigaretten, mui ta gente a correr 
apressada." ( J o s é Rodrigues M i g u é i s , 32, 
p. 181) — " S ó de noite se atreve a sair a 
pé, sem ter de acotovelar-se com as busca-
doras de autocarros, os viajantes do 
metro, os frequentadores das gares donde 
partem para todo o mundo av iões e com­
boios ." (Agustina Bessa Lu í s , 29, p . 153) 
— "Cheira a e s t á b u l o , a caserna, a enfer­
maria; a a r m a z é m de g ê n e r o s a l i ­

ment íc ios ; a adega de v inho , a lagar de 
azeite; a igreja, a mercado, a cais de cami­
nho de ferro, a túne l de metropolitano." 
(David M o u r ã o - F e r r e i r a , 20, p . 180) 

Urbano Tavares Rodrigues, em Vida 
Perigosa, usa a p r ó p r i a fo rma francesa: 
" A s d i s t ânc ia s em Paris s ã o grandes, 
perde-se tempo no "metro". (45, p . 54) 

S i n ô n i m o s , tube e, nos Estados U n i ­
dos, subway. 

Vest 

" C a m i s o l a " ( P o r t . ) , "camise ta" o u 
" s u é t e r " (Bras.) . 

• Vest, ao ser t raduzido por cami­
sola, em Por tugal , pode estar reves­
tindo duas a c e p ç õ e s , a de undershirt e a 
de sweater, ou , como dizemos no Brasi l : 
camiseta e suéter. 

Como "camise ta" : " A b r i u - s e a por­
ta da sala e u m rapaz de camisola branca, 
em calções de g inás t i ca , veio e s p r e i t á - l o . " 
(Urbano Tavares Rodrigues, 4 1 , p . 226) 
— " N o s primeiros tempos, como n ã o ha­
via trabalho a fazer, n ã o se comia s e n ã o 
salame e p ã o , e o professor n ã o consentia 
privar-se, poucas horas que fosse, da sua 
camisola de mar inhei ro para ser l avada . " 
(Agustina Bessa L u í s , 29, p . 147) 

Como " s u é t e r " : " A testa enrugada, 
e Ana Isa f ixou-o , n ã o lhe largou mais os 
olhos, a v a n ç o u lentamente — m u i t o m o ­
rena, os cabelos negros, a camisola ama­
rela, umas ca lças brancas que lhe alonga­
vam as pernas, u m lenço de seda enrolado 
na c i n t u r a . " (Augus to Abe la i ra , 1, p . 23) 

A forma inglesa sweater aparece em 
Fernanda Botelho: " C l á u d i a , em sweater 
cor-de-rosa velho ou em b l u s ã o de camur­
ç a . " (10, p . 240) 

A nossa camisola chamam os p o r t u ­
gueses camisa de dormir, camisa de noite 
ou, quando o contexto ajuda, simples­
mente camisa, como vemos em M a r t a L i ­
ma: É a casa deles, aquecida, t ã o boa, a 
cama aberta, o p i jama dele a u m lado, a 
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camisa dela a ou t ro ( Jú l i a farejou reconci­
l iação, pôs a camisa dos l aços , como lhe 
chama, é a sua preferida. " F o i a do casa­
mento, n ã o f o i , minha senhora?" (26, p . 
144-5) 

V. night-dress. 

Wake 

A t o de velar, com outros, u m defun­
to: " V i g í l i a " (Por t . ) , " v e l ó r i o " (Bras.) . 

• Ocorrem ambas as formas, tanto 
no Brasil como em Por tugal . Observa-se, 
contudo, que vigília é mais abrangente, 
menos específ ico, que velório. 

Temos encontrado, entre portugue­
ses, velório e velatório: " M a s e s t á v a m o s 
todos mui to convencionais: era como se 
t ivéssemos transportado o velório, lá de 
cima, da Morgue, para esta pastelaria do 
Rossio." (David M o u r ã o - F e r r e i r a , 19, p . 
15) — " M a s foi nas suas aulas de uma 
monotonia de velório que ela descobriu a 
inutilidade dos conceitos." ( M a r t a de L i ­
ma, 26, p . 95) — " D o fundo da a lma vie­
ra a Jaime o desejo de reagir contra aque­
la conversa de velatório, um desejo de ser 
grosseiro, saudavelmente grosse i ro ." 
(Augusto Abelaira , 5, p . 25) 

Coteje com: velatório ou velório 
(esp.), veillée fúnebre ( f r . ) , veglia 
mortuária ( i t ) . 

C O N C L U S Ã O 

Como c o n c l u s ã o , ainda que perfun-
tória , observamos que as d i f e r enças mais 
significativas entre ambas as normas se 
assentam nestes itens: 

1 ) f r e q ü ê n c i a de u s o : 
comparência/comparecimento ( v . 
attendance); tolice/bobagem (v. bilgé); 
mercado negro/câmbio negro ( v , 
black-market); contabilista/contador (v . 
accountant), e t c ; 

2) semântica: trem ( v . train), 
camisola ( v . vest), banheiro ( v . 
bath-room), fumo(\. smoke), fumaça (v . 

smoke), frigorífico (v. refrigerator), 
ficheiro(\. card-index), e t c ; 

3) critérios de aportuguesamento: 
escuteiro/escoteiro (v . boy scout), golo 
(p i . : golos) / gol ( p i . : gous) (v . goal), 
desporto / esporte (v . sport), metro / 
metrô (v. underground railway); 

4 ) v a r i a n t e s a d o t a d a s : 
espargo/aspargo ( v . asparagus), 
dezassete/dezessete (v. seventeen), por 
medida / sob medida (v . tailor-made 
suit), nado-morto/ natimorto ( v . 
still-born), camião/caminhão (v . lorry), 
etc. 

5 ) morfologia: a ) gênero: 
a / o s a n d u í c h e (v . sandwich); b) número: 
imanes/ímãs (v . magnet); c) classe 
nominal: chuto / chute (v . kick); 
d) prefixos: des-/de-:descolar/decolar(y. 
take off); e) sufixos: -eirio/a), cotejado 
com -istia), -árUo), -erH.a), revela, embora 
sem exclusivismos, p r e f e r ênc i a s mais ou 
menos marcadas: bolseiro/bolsista (v . 
scholarship holder), fogueiro/ fog u is ta (v . 
stoker), financeiro/ financista ( v . 
financier), ficheiro/ fichário ( v . 
card-index), bilheteira/ bilheteria ( v . 
ticket-office); -ist(a), confrontado com 
-eir(o/á), conforme exemplos acima, -dor 
(desenhador/desenhista) (v . drawer), 
-e- + -ant(e): veraneante/veranista (v . 
holidaymaker); ou , ainda, -dor, mais usa­
do em Portugal , ao lado de: -ant(é): 
fumador/fumante (v . smoker), -ist(a): 
desenhador/desenhista (v . d rawer) , -ão: 
guiador/guidão (v . handlebar). Prefer i ­
mos -err(a) a: -ari(a) — lotaria/loteria (v . 
lottery) — e a - e i r(a) — 
bilheteira/bilheteria (v . t icket-off ice) ; 

6 ) ortografia: etimologia: 
turquês/ torques (v. pincers); 

1) inovações simultâneas, devidas a 
cr iações neo lóg icas , decalques ou e m p r é s -
t i m o s : ementa /cardápio ( v . 
menu),autocarro/ ônibus ( v . bus), 
hospedeira do ar/aeromoça (v. hostess), 
Pai-Nataí/Papai-Noel (v . Santa Claus), 
caminho de ferro/ estrada de ferro (v . 
railway), (carro) eléctrico/bonde (v . 
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tram), quarto de banho/ banheiro (v . 
bath-room), corrida de estafetas/corrida 
de revezamento ( v . relay-race), 
avançado-centro/ centroavante ( v . 
centre-forward), boquilha/piteira (v . ci­
garette holder), jogo dos paus/ boliche (v . 
skittles), camisola/suéter ( v . vest), 
guiador/guidão(y. handlebar); 

8) conservadorismo português, ino­
vação brasileira: bairro pobre/favela (v . 
slum), engraxador/engraxate ( v . 
boot-black), regulação/regulagem o u 
ajustagemiy. adjustment), pândega/ farra 
(v. spree), rebordo do passeio/meio-fio 
(v. curb), marcar/discar (v . dial), algeroz 

o u caleira/calha ( v . g u t t e r ) , 
murganho/camundongo ( v . mouse), 
festim/ churrasco (v . barbecue); 

9) inovação portuguesa, conservado­
rismo brasileiro: cave/porão ( v . 
basement), talho/açougue (v . butcher's 
shop), pastilha elástica/goma de mascar 
(v. chewing-gum), peão/ pedestre ( v . 
pedestrian), peúga/a ( v . sock). 

À medida que procedermos a novas 
pesquisas, sobretudo m o n o g r á f i c a s , e 
contarmos com a c r í t i ca desapaixonada 
de brasileiros e portugueses, conhecere­
mos melhor as part icularidades das nor­
mas luso-brasileiras. 
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